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CHRONICA POLÍTICA 

Não sabemos se alguém já disse 
que os pequenos erros, os insignifi­
cantes abusos, as tolerâncias vulgares, 
são os factores dos grandes crimes, 
as causas remotas de pavorosas catas-
trophes: se ninguém affirmou ainda 
essa verdade lapidaria, cabe-nos a 
gloria de graval-a nas paginas de oiro 
da sabedoria humana, e acerescenta-
remos, como demonstração eloqüente, 
que o movimento da molécula imper­
ceptível produz a onda omnipotente, 
devastadora. 

A politica republicana iniciou um 
período de recrudescencia dos erros, 
que os propagandistas da democracia, 
rubros de indignação, imputavam ao 
Império, erros que cercearam, lenta­
mente, o prestigio da dynastia e che­
garam a cortar os laços tradicionaes, 
que a prendiam ao coração do povo, 
carcomendo, como um cupim igno­
rado, num terrível trabalho demolidor 
de adversário, infinitamente pequeno, 
os mais possantes esteios no throno. 

Póde-se affirmar que, á victoria in­
cruenta de 15 de novembro, se seg-uiu 
um saque, em grande escala, nos the-
souros da liberdade individual, pre­
servados pela longanimidade do Impe­
rador, ou respeitados pelos estadistas, 
subjugados a uns resquícios de escrú­
pulos benéficos ou contidos nas suas 
ambições usurpadoras pelo cabresto 
curto -do poder moderador. 

Os primeiros erros foram conside­
rados excessos naturaes de um regi­
men nascente, que não poderia surgir 
perfeito em todos os seus apparelhos. 
Era inevitável que a machina da admi­
nistração dos negócios públicos, re­
mendada ás pressas, emperrasse aqui, 
acolá; ficasse, algum tempo, sujeita ao 
processo de ajustamento das peças 
complicadas, cuja funcção normal, 
completa, deveria ser resultado do 
uso e das pacientes manobras de ada­
ptação. 

Mas, essa tolerância dos primeiros 
dias, justificada pelo açodamento dos 
victoriosos súbitos, se foi, insensivel-
mente, estendendo; os correctivos, os 
meios de repressão dos abusos inici-
aes, se foram procrastinando, porque 
o governo provisório — o único con­
stitucional desses quinze annos.de de­
mocracia— nâo tinha ainda bastante 
energia para conter a onda de ambi­
ções, que o ameaçava, ambições re­
presadas dos que não conheciam as 
delicias do poder e velhas ambições 
dos adhesistas, demasiado habi tuados 
aos seus proventos saborosos. 

O governo provisório teve de trans­
igir" com a legitima sede de reformas 
immediatas"das instituições caducas, 
consideradas incompatíveis com as 
idéas capitães do novo regimen, e in­
dispensáveis para preparar o terreno 
aos primeiros passos vacillantes da 
republica, ao plantio da nova semente 
regeneradora. Mas, derribada, roçada 
a floresta secular, grelou, immediata-
mente, a herva damninha dos erros, 
dos abusos, cuja devastação defini­
tiva foi confiada ao governo constitu­
cional, que manteve a tolerância dos 
seus antecessores repetindo a justifi­
cação de ser imperioso conselho fazer 
vista grossa aos erros, j á então ampli­
adas as proporções de crimes, porque 
era imprescindível aguardar que o 
mechanismo constitucional funeci-
onasse bem correcto e lubrificado era 
todas as suas peças, tal qual se pro­
cedera com a machina revolucionaria. 

Ninguém suspeitaria, então, que 
dessas condescendencias resultasse a 
continuação do systema condemnado, 
com todos os seus vicios chronicos, 
aggravados pela inexperiência dos im­
provisados estadistas, e pelas licenci-
osas larguezas, que presidiram á nova 
organisação. Assim, recrudesceu o 
mesmo nepotismo anterior, os mesmos 
processos de favoritismo, as mesmas 
tendências de concentração do poder 
em pequenos focos olygarchicos ; re-
surgirara os antigos processos de cor­

rupção, as preterições systematicas 
dos homens de merecimento, excluídos 
pelas mediocridades irresponsáveis, 
páu para toda a obra, mais pujantes, 
mais violentos e mais deprimentes, 
depois de abundantemente regadas 
pela onda de sangue e lama, que con­
spurcou a infância da Republica. 

Resultou disso um regimen presi­
dencial deturpado, um arremedo do 
poder executivo do Império, sem o cor-
rectivo do poder moderador, substi­
tuído por um chefe que não modera 
coisa alguma, entregue a ministros, 
muita vez impopulares, de influencia 
visivelmente prejudicial, dos quaes 
elle, por fraqueza ou injustificável aca-
nhamento, se não pôde libertar, mi­
nistros, que o vulgo qualificaria cara-
duras, agarrados ás pastas, apezar das 
cortezes insinuações de quem os pode­
ria despedir com um gesto. 

Resulta disso um poder legislativo, 
que abdica as sublimes prerogativas 
da mais alta expressão da soberania 
nacional, para se embiocar na libre dos 
servidores do palácio, como aquelles 
antigos estadistas, surgidos dos quar­
tos baixos de S. Christovão, para a 
abjecta funcção do servilismo ao po­
der pessoal. 

Resulta dessas transacções com o 
dever civico, um poder judiciário, que 
transforma a acropole do edifício social 
num posto de observação solicita dos 
caprichos, das manhas, da vontade do 
poder executivo. 

Resultou de tudo isso, finalmente, 
essa chave de oiro do processo de des-
organisação das instituições democrá­
ticas, a politica dos governadores, ca­
vando a ruina das esperanças sobrev£ 
ventes ao descalabro despudorado de 
todos os escruplos e ao repudio da 
moral administrativa, corroendo os 
fundamentos da própria integridade 
nacional. 

O divorcio da moral com a politica, 
justifica todas as faltas, todos os cri­
mes. As queixas legitimas, que explo­
dem provocadas por excessos insup-
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portaveis, são consideradas lamúrias 
ridículas, acolhidas com ura sorriso de 
piedade, ou com um conselho de resi­
gnação, porque, em politica, sempre 
foi assim ; o governo não deve ser 
palmatória do inundo, vigilante inex­
orável, que perpetre a inconveniência 
de se desprestigiar, reconhecendo e 
punindo os seus próprios amigos, os 
seus auxiliares, os seus collaborado-
res dedicados, expostos, por suprema 
devoção, ao sacrifício da impopulari­
dade, prejudicando os afilhados, os 
protegidos, os amigos delles, outros 
tantos factores da gloria e da beneme-
rencia de quem tudo pôde e manda. 

E assim se affirma, numa evidencia 
exuberante, o nosso profundo acerto : 
insignificantes abusos tolerados en­
gendram desvios perigosos ; os imper­
ceptíveis gérmens de erro proliferam, 
pavorosamente, em perniciosos ele­
mentos de desorganisação e a conde­
scendência ás pequenas faltas se váe 
ampliando, insensivelmente, até con­
stituir uma égide impermeável para 
abrigar os grandes crimes : a tolerân­
cia, transformada em habito, inutilisa 
as sancções mais salutares. 

* 
* * 

Estas considerações, bem nítidas na 
consciência de toda a gente, que ain­
da se dá ao luxo de pensar nos desti­
nos da pátria, ficariam no tinteiro da 
submissão aos factos consumados, se 
não nos restasse um vislumbre de con­
fiança no patriotismo do illustre esta­
dista, incumbido de governar a Repu­
blica. 

Não perdemos a esperança de ser­
mos surprehendidos com um desses 
actos de resolução, com um desses 
movimentos de energia que resolvem 
as situações mais difficeis, os mais 
graves problemas de governo. 

A independência pessoal, os prece­
dentes honrosos, a capacidade mental 
e a diuturna experiência de s. ex., nos 
habilitam a esperar que o pernicioso 
regimen de tolerância, de vacillaçâo, 
de hesitações, seja, afinal, substituído 
por um vigoroso despertar da vontade, 
suffocada sob os arminhos das manei­
ras doces, dos processos suaves, dos 
meios indirectos, das contemporisa-
ções pacatas, que são, com effeito, 
formas do caracter, do temperamento, 
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grande valia, explorados, cruelmente, 
pela politicagem insaciável. 

A pústula, que está deformando o 
formoso corpo da Republica, não se 
cura com o cuspo em jejum, nem com 
panacéas dilatorias; está requerendo, 
urgentemente, um cauterio poderoso, 
que extirpe, fundo e de vez, os invisí­
veis gérmens destruidores. Os abusos, 
inveterados e recalcitrantes,não se en-
chotam, como moscas, com pennachos 
macios : estão exigindo salutar cacete. 
E , no dia em que s. ex. substituir o 
molle pennacho da condescendência 
pelo porrete das resoluções inexorá­
veis; nesse dia, terá lavrado uns tentos, 
terá encetado, triumphante, a lumi­
nosa estrada da benemerencia. 

POJUCAN. 
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0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO XIX 

§ 3? 
Na sua interessante obra, A origem 

da tragédia, Nietzsche propõe-se defi­
nir o sentimento trágico tal qual de­
via ter existido entre os gregos. 
. Parece, porém, que o philologo se 

deixou trair pelo sentimento da mo­
dernidade. Nietzsche, em logar da 
tragédia grega, esboçou o paganismo 
do século XX. Esse néo-paganismo 
acabou por concretisar, em seu espi­
rito, as tendências, algo paradoxaes, 
da philosophia da grandeza pelo in­
stincto. 

Seja, entretanto, como fôr, o gênio 
desse escriptor, para não dizer desse 
poeta, ultrapassou, em penetração, 
os auctores mais cheios de emotivi­
dade trágica do século passado. E foi 
semelhante emotividade estranha que 
o seu espirito critico transferiu para 
essa arte hellenica, que os críticos, 
quasi universalmente, convinham em 
achar tão singularmente tranquilla, 
modulada e grave, na serenidade dos 
olhos sem pupillas das suas estatuas 
de puro mármore. 

Sempre cuidei que por baixo da 
placidez dos mármores hellenicos, ha­
via alguma coisa de tumultuoso e 
até macabro, que, á nossa vista de 
myopes, era vedado discorrer, do 
mesmo modo que é impossivel discer­
nir a paixão que trucidou a formosa 
egypcia, hoje mumificada na intradu-
zibilidade do sarcophago, onde a de­
positou o carinho do Pharaoh de ha 
cinco mil annos. Mas, dahi para o que 
a Nietzsche se afigura, váe um grande 
esforço; — contraste que me leva a 
crer na metatheSe operada em seu es­

tada aos monumentos legados por 
aquella grande cultura artística. 

O pensador allemão prevê a resur-
reição da tragédia dyonisiaca. Não é 
sem um arrepio de espanto que se vê, 
agitado, fazer esta imprecação: 

«Crêde commigo, meus amigos, na 
vida dyonisiaca e na renascença da 
tragédia. Os tempos do homem socra-
tico passaram. De thyrso em punho, 
coroae-vos de panpanos; e não vos 
mostreis espantados si o tigre e a 
panthera vierem deitar-se, festivos, 
mansamente aos vossos pés. Tende 
coragem, e agora é assumir a atti­
tude dos homens trágicos; e porque 
sois livres, não vos escuseis ao traba­
lho glorioso de escoltar o cortejo dy-
onisiaco da índia á Grécia!» (1) 

A convicção de Nietzsche é grande 
e communicativa. Que é a vida na sua 
opinião? E ' um mysterio resoluvel na 
tragédia. A despeito do terror e da 
piedade, é preciso que gozemos a fe­
licidade de viver «não tanto em 
quanto individuos como vida una, 
total, confundidos e absorvidos na 
alegria creadora.» 

«A historia das origens da tragé­
dia grega, accrescenta o critico, nos 
revela, com precisão luminosa, o 
modo porque a obra d'arte trágica dos 
gregos nasceu realmente do gênio 
da musica; e com o auxilio dessa idéa, 
acreditamos ter, pela primeira vez, 
exactamente interpretado o senti­
mento primitivo e singular do coro. 
Mas, é preciso convir também em que 
o alcance do mytho trágico, tal qual o 
estabelecemos, nunca foi percebido, 
cora nitidez manifesta, pelos poetas e 
ainda menos pelos philosophos da 
Grécia; a linguagem de seus heróes é, 
até certo ponto, mais superficial do 
que seus actos; o mytho não encontra, 
por forma alguma, objectivação ade­
quada no discurso. A successão das 
scenas e o espectaculo dos quadros 
proclamara urna sabedoria mais pro­
funda do que a que o próprio poeta é 
capaz de attingir por meio das pala­
vras e das idéas. Phenomeno seme­
lhante pôde observar-se em Shakes­
peare, cujo Hamlet, por exemplo, 
numa accepção análoga, falia mais 
superficialmente do que obra, de sorte 
que não é das palavras, mas da pro­
funda contemplação do conjuneto que 
se deduz essa philosophia de Hamlet, 
precedentemente exposta.» (2) 

E assim chegar até ao pensamento 
original de que, em futuro próximo, 
abandonada a «moral de attitudes», de 
Sócrates, a «hypocrisia dos humildes», 
do Christianismo e a «virtude utilitá­
ria» , da democracia moderna, o homem 
como o grego dyonisiaco, e agora com 
mais força, graças ao que a experiên­
cia lhe tem ensinado, saberá querer a 
verdade e a natureza em todo o seu 
esplendor e, de novo, se metamorpho-
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Os hellenos tiveram, na edade de 
bronze, os seus combates de Ti tans . 
As monstruosidades dessa epocha ge­
raram-lhes o amargor da vida, de 
onde, a pouco e pouco, saiu o mundo 
homerico, sob a influencia tutelar do 
instincto da belleza apollinea. Esse es­
plendor ingênuo foi devorado pela in­
vasão ruidosa da torrente dyonisiaca, 
o que occasionou outro phenomeno 
curioso. Contra esses poderes novos e 
formidáveis, levantou-se, ainda uma 
vez, o espirito apollineo na magestosa 
rigidez da arte doria e na concepção 
dorica do mundo. A lueta da indivi-
duação analytica da belleza contra o 
enthusiasmo da absorpção do homem 
na vida integral, formou as grandes 
epochas da arte grega. 

Para que ponto do infinito tendiam 
esses esforços, essas transformações, 
desde que não queiramos considerar 
a arte dorica como sua ultima mani­
festação e termo supremo dos instin­
ctos estheticos ? pergunta Nietzs­
che. (3) 

O aggregado mysterioso, resultante 
dessas batalhas, dissolveu-se na evo­
lução histórica mediterrânea. 

Os tempos modernos teriam tentado 
a sua reproducção ? 

Nietzsche, num estylo tão brilhan­
te quanto perturbador, ás vezes in-
coherente, não raro desesperador, ín-
sado de sacrilégios, propõe a formula 
do satyro futuro. 

A sua obra, que seguramente se 
assignalará, na litteratura das nações 
modernas, como uma pretensão ge­
nial e, ao mesmo tempo, insensata,não 
faz outra coisa sinão continuar o pro­
gramma do Fausto, de Goethe. 

O mundo occidental também teve a 
sua lueta de Titans. Da Edade Média, 
emergiu o homem cheio de pavores, 
de sonhos de enfermidades. Mal os 
destroços do Império Romano come­
çaram a recompôr-se em cidades, ao 
influxo do Renascimento e do Chris-
tianismo, surgiu a guerra antiga sob 
aspecto mais amplo e fulgurante. 

Que tem sido a vida, sob essa vaga 
denominação de civilisação sinão a 
lueta do individuo contra a crença, 
sob a forma de Estado ? 

Nietzsche pretendeu prescrutal-a. 
Deu-lhe uma solução ? A super-huma-
nidade terá visos de philosophia ? 

Qualquer que seja o destino do seu 
paradoxo em philosophia moral, é 
certo, porém, que a sua obra reper­
cute a anciedade trágica do phenome­
no da moderna vida social. Não ha 
quem leia os aphorisinos da Gaia 
seietteia, da Genealogia da Moral, do 
Acima do bem e do mal, do Assim fallou 
Zarathustra, da Vontade de poder, que 
não exprimente a surpreza de um pen­
samento infernal, escondido nas dobras 
da própria consciência. 

Nietzsche arrojou-se a traduzir em 

livros, com a apparencia de tratados 
philosophicos, o inferno da philoso­
phia politica, que se oceultá sob o as­
pecto plácido, apparentemente tran-
quillo,dos compêndios profissionaes de 
Leibnitz, de Spinosa, de Bacon, de 
Descartes, de Kant, de Comte, de 
Spencer, de Schopenhauer e de Hart­
mann. 

Explicar a vida !! 
Sentil-a, exprimir artisticamente o 

seu mysterio ; isto começou a fazel-o, 
na epocha moderna, o gênio do poeta 
de Stratford-on-Avon. 

Esta situação esthética, é bem pro­
vável que Nietzsche a comprehen-
desse; e não parece sem significação o 
satyro do futuro que elle imagina, 
nem será novidade que o sentimento 
trágico venha a constituir a verdadei­
ra base da obra artística do século XX. 

§4° 

Este sentimento, vemol-o anteci­
pado nos romances de alguns escripto­
res russos, particularmente em Dostoi-
ewsky. 

O auctor da Memória da casa dos 
mortos, já em razão de um tempera­
mento de somnambulo, já porque as 
torturas da sua vida de perseguido, 
não dissertou, á maneira de Bakunine, 
de Kropotkine, de Herzen e outros, 
sobre a liberdade, nem sobre os do­
gmas da autocracia. Viu. A sua vis­
ta de espirito eleito, desdobrando-se 
atravéz dos acontecimentos contempo­
râneos, e isolando os profundos cara­
cteres desses acontecimentos, subli­
mou-os na mais pungente tragédia 
que se pôde imaginar. 

A vida vulgar, em sociedade, é cha­
ta, sem relevo, apparentenieiite banal. 
Mas, em cada cérebro, que soffre, ha 
uma convulsão; em cada erro ou desin-
telligencia, que surge entre o senti­
mento de um mujick e de um senhor, 
de um boyardo e de um official do pa­
lácio, de um privilegiado e de um ín­
fimo da burocracia, de um homem do 
povo e de outro homem do povo, ha 
sangue, ha chammas, ha ruidos pavo­
rosos, comtanto que as respectivas 
almas estejam combalidas.No tumulto 
ordinário das ordens que são expedi­
das, das regras que são violadas, da 
obediência que se torna effectiva a 
berros ferozes e a golpes de knut, ou, 
ainda, á vista de um movimento super-
ciliar daquelle que dispõe da força de 
commando, ninguém julga perceber o 
que se passa. E, todavia, esses berros, 
esses golpes de knut, esses movimen­
tos superciliares téem produzido terre­
motos psychicos, desgraças irrepará­
veis, subversões de espiritos, tão pa­
vorosas como as que os geólogos attri-
búem á primeira edade do mundo em 
formação. 

Ninguém vê isto no afan da vida 
quotidiana, como ninguém distingue, 

nem se commove deante do cataclysmo 
produzido num formigueiro pela mali-
gnidade de uma creança que se lem­
brou de inundal-o atirando-lhe um 
balde d 'agua. No emtanto, aquelles 
actos rudimentares violaram as mais 
sagradas crenças das suas victimas, 
quebrando-lhes todas as cordas da 
alma, que sâo a sua força e o penhor 
da felicidade de cada um. 

Ponham-lhe o vidro de augmento da 
arte, e os mais displicentes terão o ter­
ror da tragédia dos Atrides. 

Rascolnicoff é uma figura vulgar ; 
Karamazoff é um vulto sinistro, apenas 
porque se mostrasse inaccessivel á pi­
edade filial. A fria auetoridade policial 
não veria nelles mais do que especi-
raens milhares de vezes classificados e 
fartamente conhecidos dos carcereiros 
das prisões de Estado. Sem a mínima 
importância para a sociedade orga-
nisada, rebutalho indigno, repellido 
como escorralhos da fornalha que nu­
tre a machina da vida socialf só lhes 
resta voltar á valia de estéreo para 
onde se atiram os detritos humanos, 
excedentes da lotação da vida terres­
tre, segundo dizem, com o sorriso can-
nibal, mal disfarçado nos lábios, os 
propedeutas do impropriamente cha­
mado darwinismo político. 

Dostoíewsky, porém, não participa 
desta cegueira, nem applaude esta 
insensibilidade. Ao contrario dos de 
sua classe, debruça-se sobre os abys-
mos da dôr, e pesca, com o anzol da 
sua arte mágica, os precitos dessa vida 
social, que a fatalidade dos maus in­
stinctos dirige. 

Então, suspende-se o panno do the­
atro e apparece a tragédia em toda a 
sua ferocidade eschyliana. 

Que é Prometheu, á vista de Ras­
colnicoff ? Que é Orestes, comparado a 
Karamazoff. 

Surgem as incompatibilidades trá­
gicas, que geram as situações de que o 
poeta precisa para fins estheticos No 
palco ou na tela do romance, como 
na arena do Circo Máximo de Roma, 
degladiam as incoherencias da huma­
nidade. Contra a miséria humana, con­
fundida com o valor do athleta, com a 
innocencia da virgem, soltam-se as 
feras das paixões e os restiarios da dou­
trina social. As crenças, a educação, 
o amor, tudo quanto ha de mais vi­
brante e frágil na natureza do homem, 
se esfarela, ao choque da moral insen­
sata, que se propõe regular, pela com­
pressão, os appetites individuaes. 

(Continua). 
ARARIPE JÚNIOR. 

(11 Xietzsche, L'origine de Ia tragédie, p a g . 
187. T r a d . Marnold. Pa r iz . 1901. 

!,2i Obr. cit . , p a g . 152. 

1,3) Obr. cit . , p a g . 50. 
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<JXINHENTOS RÉIS 

JUNCÇÃO DO ELECTRICO 

Este Rio de Janeiro ! 
Aquelle bondezinho, luzidamente 

btirguez, tentava-o ! Parecia-lhe origi­
nal e delicioso, com os seus logares 
commodamente marcados e arrebiques 
de dama velha e faceira. Por duas 
vezes já , elle, num repentino e violen­
to desprendimento de dinheiro, o fora 
namorar, de longe, á chegada no Ro­
cio, com um desejo deshumano de 
pôr-se nelle e estirar os sapatos gros­
sos pelo assoalho sujo, fumando, o 
dedo pollegar á cava do collete, em 
attitude de homem de fino gosto que 
não tolera a promiscuidade da turba. 
Mas... 500 réis ! 

E , aqui, ao lembrar-se daquelles 
algarismos fixados naquella placasi-
nha galante—500 rs., encimando a es­
treita e cumprida taboleta—juncção 
do electrico — um frio louco de febre 
apoderava-se delle todo, e era como se, 
em vez daquelle calhambeque airosa-
mente immoral, o espectro da morte 
aos seus olhos passasse. 

Havia dois mezes que, por uma so­
alheira insupportavel, desembarcara 
do norte, vindo da suavidade indolente 
do seu sertão ubertoso para o tumulto 
empolgante e lendário da «grande 
cidade», com os s^us monumentos de 
arte, as suas bellezas incomparaveis, 
os seus homens sábios, que conhecia 
atravéz da assignatura constante do 
Jornal, os seus poetas lubricos, as 
suas cocottes irresistíveis... Havia dois 
mezes já, que vivia aboletado num 
quarto infecto de hospedaria, comen­
do entre as chalaças, genuinamente 
portuguezas, duma «casa de pasto», 
com muitos sonhos, com muitas cartas 
de recomendações e uma vontade de 
trabalhar muito, de vencer a todo o 
transe. 

Lá na sua terra, socegada e triste, 
onde, num leito branco e scismador, 
margeado de grossas engazeiras e en-
seivados jequitibás, desusava rumo­
roso e amigo o rio que o acalentara 
no berço e primeiro ouvira os seus 
queixumes de rapaz e as primeiras ex­
plosões dos seus beijos de poeta, sem­
pre amoroso e fiel, com donaire e 
graça contornando a cidade quieta, 
nascera-lhe aquella estupenda idéa de 
viajar, de ver de perto essas ofücinas 

gigantes, esses palácios maravilhosos, 
enfestoados, descriptos com tanta mi­
núcia, com tão forte alma, e de tra­
balhar e de triuniphar e de crescer e de 
ser falado também. 

E aqui estava agora, ha dois mezes, 
da Câmara para o Senado, do Senado 
para as redacções dos jornaes, men­
digando um emprego que lhe garan­
tisse a existência, desoladoramente 
soffreaudo a sua organisação viril e 
insatisfeita, recalcando a miséria que 
lhe acenava lúgubre, imperiosa e es-
carninha, o corpo rodeiado de fasci­
nações a todo o momento, os olhos 
assombrados por tantos olhos feiticei­
ros e irrequietos, e elle, assim numa 
angustia, suggestionado pela insigni-
ficancia de um bonde lazarentamente 
puxado por duas pilecas magras e os­
sudas, com aquelle aviso terrifico: — 
§00 réis — Juncção do electrico ! 

Oh ! que de surprezas o verniz novo 
na madeira usada e os algarismos 
pomposos lhe promettiam á alma 1 Pa­
recia-lhe que se apresentaria um novo 
mundo, uma nova vida para além, no 
arrabalde longínquo—Juncção do ele­
ctrico, com as suas casarias frescas e 
os seus jardins enrosados. E barafus-
tava os bolsos, calculando os últimos 
nickeis restantes da venda dos seus 
trens, no logarejo santo: o tugupá riso-
nho, um quadrado simples e empa-
lhado, a Mimosa, uma vaquinha gorda 
e de estimação, últimos bens do seu 
velho pae viuvo, um rijo sertanejo 
austero ! E , então, todo aquelle quadro 
devida bonançosa e regalada lhe vinha 
á imaginação como um pesadelo, e elle 
ficava numa postura imbecil de tanta-
lisado e saudoso, inerte, acompanhan­
do o chocalhar dos guizos das mulas 
roceiras que puxavam o bonde até á 
curva próxima. 

Um dia, porém, (ó dia de ventura !) 
accordou na inabalável certeza de des­
vendar aquelle mysterio ! Rebolou-
se todo na velha rede esburacada e 
immunda,e decidiu,num ultimo arran-
co de desesperado, ver, viajar no su­
premo requinte daquelle chie de civili­
sação e ir conhecer aquelle arrabalde 
tentador, Juncção do electrico. E , lépi­
do, saltou dos ninhos grosseiros, com a 
alma rubra de quem váe alcançar uma 
victoria. Dispensou as visitas diárias 
aos deputados e senadores, aos jornaes 
e á «casa de pasto» e andou todo o dia 
contente, cheio duma doce alegria de 

pássaro que váe noivar, pela rua do 
Ouvidor, pelo largo de São Francisco, 
pelo Rocio, antegosando aquella hora 
da tarde em que repontasse o bonde 
requestado. Por diversas vezes, re-
contou os derradeiros nickeis, trazidos 
da sua terra bemdita, cinco redondas e 
carunchosas moedinhas de 100 réis. 
Despira-se de todo o temor e parecia-
lhe já que retardavam o bonde para 
magoal-o, retardando-lhe o divino in­
stante ! E mal apontou, ainda cabece-
ante, o bonde, para elle correu desvai­
rado, e todo o seu corpo foi uma só 
vibração, distenderam-se-lhe os ner­
vos, e era como se uma forte rajada de 
coisas boas e assombrosas se descorti­
nasse fortemente aos seus olhos e uma 
sensação nunca sentida o envolvesse, 
obrigando-o depois, como um animal 
farto e cançado, a amparar-se, a 
sentar-se !. 

FRANCISCO SERRA. 

-@^-<*o©c»* ^o 

REMIN1SCENCIAS DE CAMPANHA 

D o ESTABELECIMENTO A O SEGUNDO 
CHACO 

No mesmo dia em que tomámos o 
Estabelecimento, o Dezeseis teve or­
dem de regressar a Tuyucuê. Tinha : 

ensarilhado as armas, em columna. 
aberta de pelotões. Ao toque de 
reunir, entrou em forma. O Tiburcio 
mandou: columna de marcha, — e a 
musica, em accelerado, foi postar-se 
na frente. Soou a pancada surda do 
bombo, á vóz —ordinário — e, quando 
se ouviu: marcha — o batalhão rom­
peu garboso, aos sons alegres de um 
dobrado vibrante — o quinze, afa-
mado. As fileiras estavam rarefeitas 
pela morte e a nossa bania excellente 
desfalcada de figuras importantes. 

Toda aquella gente, que acabava de 
perder amigos caros e passara uma 
noite de fortes impressões e a manhã 
banhando-se em ondas de sangue hu­
mano, parecia contente, não se lem­
brando que os loiros colhidos eram 
orvalhados pelas lagrimas de cente­
nas de mães inconsolavefe, de esposas 
amorosas que ficaram viuvas e de 
filhas que perderam os pães queridos-J 
seu único arrímo, lagrimas derrama­
das na longínqua pátria e também na­
quella heróica terra que se ensattf* 
guentava a cada passo. E todos aquef 
les homens pensavam ser christaos| 
sem cumprirem os divinos pí-elíeitÒS 
do amor e da paz ! _ . 

O homem é egoísta eTfcoldado não 
pensa. Ai das fileiras, si elles pensas­
sem ! Ficariam vazias, como dizia o 
rei philosopho, amigo de Voltaire* 
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Chegados a Tuyucuê, partimos para 
Tayi . A marcha foi de um dia. Com-
mandava esta posição o illustre gene­
ral Victorino Monteiro, depois barão 
de S. Borja. Fora official de cavalla­
ria e, apezar de bahiano, (era filho de 
Pernambuco) nenhum guasca lhe le­
vava vantagem á frente de um regi­
mento, dando uma carga de espada 
alta. Illustrára-se praticando nobres 
feitos militares. 

Havia no alto do barranco do Tayi , 
si bem me lembro, um fortim estrel-
lado, artilhado cora canhões LaHi t t e , 
guarnecido por alguns corpos de in­
fantaria. Havia outros, acampados 
fora. Com elles ficou o Dezeseis, que 
armou o abarracamento muito perto 
do quartel general. A cavallaria acam­
para mais distante. 

O cholera assolara cruelmente 
aquellas forças. Entre outros bons 
officiaes, arrebatou-nos o Bernardino 
de Senna Madureira, 1° tenente de 
engenheiros, irmão do Antônio, tão 
distincto como elle, porém menos 
exaltado. 

Pouco depois de chegarmos, o Ti­
burcio nomeou-me ajudante do bata­
lhão. Foi um grande dia para mim. 
Antes, porém, fora escalado para a 
guarda do quartel general. Havia seis 
mezes que não dávamos esse serviço, 
porque estivemos destacados. Na­
quella epocha, eu era o que se cha­
mava ura enthusiasmado; tinha orgu­
lho de ser soldado e sabia as instru-
cções de côr e salteado. Rendi a guar­
da, com todas as formalidades do es­
tylo, sem dispensar nenhuma particu­
laridade. 

Si, no acampamento, nunca dormi 
sem talim, calcule-se como estaria 
attento na guarda do general. Pas­
sei a noite em claro. Muito depois de 
meia noite, chamei o inferior e disse-
lhe: Vou descatiçar um pouco; e, á 
menor novidade, me chame». 

Mal ia conciliando o somno, elle 
despertou-me: o general Victorino, 
convidava-me para almoçar. Era cedo 
ou tarde de mais? Perguntei ao por­
tador do convite, si era para ceiar. 
Disse que nâo: o sr. general almo­
çava sempre com o escuro. 

Não sabia, quando entrei no pe­
queno rancho, si devia dar bôa noite 
ou bom dia. Tirei o meu bonet e sen­
tei-me no lugar que s. ex. me desi­
gnara junto a si. Era ura dos seus 
ajudantes de ordens o meu amigo, 
collega e companheiro de casa no 
Rio, antes da guerra, 2o tenente José 
Pereira da Graça Júnior, que foi de­
pois commandante da guarda naci­
onal da Capital Federal, sendo eu mi­
nistro das'-••Relações Exteriores. Na­
quella epocha, tigha appetite.de alfe­
res de infantariá^e o general, com a 
sua extrema bondade, me pôz á von­
tade. Entrei de rijo no almoço. O ge­
neral pareceu gostar e, depois de me 

ter servido, no fim de tudo, de umas 
marrecas ensopadas, que gabou muito 
e comi com bastante prazer, pergun­
tou-me si estava acostumado a almo­
çar aquella hora. Respondi que não. 

— Então a que horas, alferes? 
— Sr. general, a falar verdade, não 

tenho hora certa; qualquer, para nós, 
é bôa; e temos sempre appetite. 

Elle sorriu e depois do café, deu-me 
um charuto. Guardei-o, porque não 
me animei a fumar em sua presença. 
Aquelle velho soldado, que parecia 
briguento e ralliador, e era um guer­
reiro denodado e terrível quando com­
batia, tinha um gênio excellente e 
alegre. 

Dous dias depois, foi o batalhão 
escalado pelas linhas avançadas do 
Caimbocá, fronteiras e próximas ao 
forte de Laureies. 

O arroio Caimbocá, lembra-me ain­
da, era estreito, mas não podia ser 
vadeado, na linha, por ser fundo. 
Passava-o para o outro lado por pin­
guelas de dois paus, com corrimão de 
varas. 

Bem junto á margem esquerda, em 
ura campestre, orlado, á direita e á 
esquerda, de matta rarefeita, erguia-
se ura mangrulho, de cujo alto se avis­
tava, ao longe, a linha pardacenta das 
fortificações paraguayas de Laureies. 
O Tiburcio subiu e pôz o binóculo.Era 
antes do meio dia. Perto daquelle mi­
rante, o bravo major Feliciano Tam­
borim, commandante do 26? de Vo­
luntários, caíra em uma emboscada e 
fora feito em pedaços. Parece que o 
Tiburcio havia recebido ordens do 
general Victorino para reconhecer a 
posição, que se dizia bem defendida 
pelas obras accessorias e forte guar-
niçâo. 

O Dezeseis passou para a margem 
esquerda do Caimbocá, e o Castello 
Branco, estendendo em atiradores a 
sétima e a oitava companhias, avançou. 
O commandante marchava com o ba­
talhão em apoio. Appareceu o supe­
rior do dia — o major da guarda na­
cional Amaral Ferrador, uma espécie 
de gigante da fronteira rio-grandense, 
capaz de repetir em qualquer touro a 
façanha de Ursus, conterrâneo de 
Sienchiewikz, no amphitheatro de Ro­
ma. Conversou com o commandante, 
e, em pouco, vimos entrar a galope 
no pequeno campestre, pela nossa es­
querda, uns esquadrões de cavallaria, 
commandados pelo Chananéco, que se 
inimortalisou em São Solano, comba­
tendo, denodadamente, contra inimi­
gos dez vezes superiores. O Tiburcio 
era o mais antigo e assumiu o com­
mando das forças combinadas. 

Os nossos atiradores avançavam rá­
pidos, conservando o alinhamento. A 
cavallaria cobria a esquerda com uma 
guerrilha, e marchava flanqueando-nos. 

Eu ainda era subalterno da 7* e 
avançava com ella. O Arthur Oscar 

era o 1? sargento, na vaga do Ma«ca-
renhas, ferido mortalmente no Esta­
belecimento. O Carlos Eugênio, si 
bem me recordo, já fora transferido 
para a artilharia. 

Passámos um banhado profundo, 
em que a água nos dava pelos peitos. 
Os soldados puzeram as patronas e os 
bogós na cabeça. Eu perdi um cachim-
binho de escuma, bem quilotado. Ao 
sairmos, rompeu do forte, sobre nós, 
um tiroteio pouco nutrido. O Tiburcio 
acreditou, talvez, que não estivesse 
artilhado; e mandou tocar: Atiradores 
—avançar—accelerado. As balas pas­
savam zumbindo, e nós seguíamos, 
quasi correndo, sem disparar um tiro. 
O forte já estava perto. As trincheiras, 
altas, bem feitas, já se distinguiam 
claramente.O Chananéco metteu a ga­
lope os seus esquadrões.Iam chegar 
antes de nós. O Tiburcio gritou : 
«Não quero que a cavallaria chegue 
antes do Dezeseis. Estávamos muito 
perto ; redobrámos de velocidade. 

Foi um steeplecliase interessante, 
uma ardente corrida de obstáculos. 
Antes do grande fosso da fortificação, 
havia muitas linhas de bôecas de lobo, 
dispostos em xadrez, com estrepes 
no fundo, cobertas pela folhagem 
verde e rasteira do melão de S. Cae­
tano, que as mascaravam. Os caval-
leiros, a galope, elegantes e bravos, 
reboleando garbosos as lanças de ban-
deirolas vermelhas e as clavinas poli­
das, olhavam-nos, sobranceiros, com 
ares de superioridade. Os cavallos dos 
que chegaram á primeira linha das 
obras avançadas, afocinharam rodan­
do nas bôecas de lobo. Emquanto se 
refaziam, ganhámos a frente pelos 
intervallos daquelles buracos, em for­
ma de cone invertido, e penetrámos 
no recinto por uma pinguela lançada 
sobre o fosso. 

Era mais uma affirmação da super­
ioridade da infantaria sobre as outras 
armas, principalmente quando o ter­
reno é coberto de accidentes naturaes 
ou preparados pelo homem e onde os 
trens de artilharia não podem rodar, 
nem os regimentos de cavallaria ma­
nobrar transpondo difficuldades e ob­
stáculos. 

Seguimos em perseguição da pe­
quena força inimiga até que se in­
ternou pela matta e desappareceu na 
sua espessura. 

Estava tomado o forte de Laureies. 
Era o dia 27 de fevereiro. Havia trez 
mezes e meio, que as nossas tropas 
tinham oecupado o Tayi , e outros 
tantos, que se pensava em expellir 
daquellas trincheiras a guarnição pa­
raguaya, que se suppunha ser muito 
numerosa. Bastou o general Victo­
rino entender-se com o commandante 
Tiburcio, para se esvaecer aquelle 
abantesma deante do Dezeseis. Foi 
para nós uma victoria incruenta. Não 
tivemos nem um homem fora de com-
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bate . Os paraguayos perderam trez. 
Voltámos para o Caimbocá, esten­

demos novamente a nossa linha e, 
no dia seguinte, fomos rendidos por 
outro batalhão. 

Continuámos nessa monótona vida, 
sem impressões novas, até que o 
Dezeseis recebeu, nos fins de abril, 
ordem de seguir para Parecuê, onde 
estava acampado o commando em 
chefe. Alli foi reconstituído com pra­
ças de outros corpos. 

Alguma coisa de serio se prepa­
rava. Nós, da arraia miúda, sabíamos, 
somente, que iamos completar o as­
sedio da praça de Humaytá, fechar 
o cerco, como diziam os soldados. Mas, 
como isso já tinha sido annunciado 
mais de uma vez, perguntávamos uns 
aos outros,«si seria a ultima ou si 
o cerco deixaria ainda alguma porta 
aberta. No dia 2 de maio, ao ama­
nhecer, embarcámos na lagoa Cierva, 
no porto do celebre reducto, que to­
mámos, de assalto, a 19 de fevereiro, 
e cujas muralhas estavam já nivela­
das, com o chão, a golpes de en-
chada e alvião, manejados pelas mãos 
robustas dos soldados da divisão do 
general José Auto, mais tarde barão 
do Jaguarão, que tinha por ajudante 
de ordens o bravo Serra Martins. 

Si não me falha a memória, o en-
couraçado que nos transportou foi o 
Tamandaré, commandado pelo Mi­
randa, onde morreu Mariz e Barros, 
e o commandante, Eliziario Barbosa, 
hoje almirante, perdeu o braço. 

O Dezeseis enchia o tombadilho — 
sem amuradas. Quando o navio se 
approximava da costa paraguaya, a 
matta espessa fumegou,e balas cho­
veram sobre nós. 

O rio era fundo e a barranca alta. 
O Tamandaré encostou, e o Dezeseis, 
com o Tiburcio á frente, saltou para 
a terra: galgou a barranca, debaixo 
de uma fuzilaria cerrada e caiu so­
bre os paraguayos, á bayoneta. Como 
ajudante, eu avançava ao lado do 
commandante, seguindo por uma pi­
cada larga, que se afastava pouco do 
rio. Passámos por uma clareira, onde 
havia alguns ranchos de palha. Os 
paraguayos retiravam fazendo fogo e 
nós procurávamos alcançal-os. Já 
muito longe, o Tiburcio mandou to­
car : Dezeseis — alto. Tirou uma di­
visão da 1? companhia, commandada 
pelo capitão Alcântara, e disse-me : 
— Sr. ajudante, estenda esses homens 
daqui ao rio — e espere o inimigo ; 
— o capitão Alcântara lhe protegerá 
a esquerda e cobrirá a rectaguarda. A' 
direita, estava o rio. O Alcântara ficou 
commandando uma grande divisão. 

Cumpri a ordem — estendendo os 
meus vinte e tantos homens pela fe­
chada matta ; mandei occultarem-se 
atráz das arvores, e um delles, ágil 
e vivo, subir a uma arvore adeante 
da linha para espreitar o inimigo. 

A minha gente era magnífica. Todos 
estavam attentos e calados. Eu pas­
sava de um ponto a outro, recommen-
dando boas pontarias e pé firme, — 
quando a minha vedeta bradou : 

— Seu ajudante, os caboclos estão 
ahi. 

— Desce! gritei. 
— Ouviu-se uma algazarra infernal, 

parecia um bando de loucos. Os nossos 
gritavam também. As folhas cortadas 
pelas balas caíam das arvores, como 
açoitadas pelos ventos do outomno. 
O combate, travou-se violento, na 
matta sombria. 

Os paraguayos que appareciam, 
eram fuzillados. Os meus soldados 
resistiam bravamente. Havia um — o 
João Bispo da Egreja, dos sertões do 
rio S. Francisco, que não dava um 
tiro sem gritar: —Viva são Bom Je­
sus da Lapa. Tinha, assim, mais fé 
na pontaria. Chegou-se a mim um 
velho cabo da força do Alcântara, e me 
fallou baixinho, meio desconcertado: 

— Seu ajudante, os caboclos já estão 
na sua rectaguarda. 

— Cala-te — disse eu. 
A matta nos favorecia. Chamei os 

meus homens e desfilei com elles para 
a margem do rio, tiroteiando sempre, 
e fui sair muito abaixo na picada, 
onde a grande divisão que me protegia, 
pelejava dizimada sob o cominando de 
um sargento — o Sylvino — um bravo 
camarada. O Alcântara e todos os 
officiaes da sua força estavam fora 
de combate. A lueta travada na 
estrada recrudesceu e não tardou 
muito os paraguayos virem sobre nós. 
A distancia que nos separava dimi-
nuia rapidamente : nós, a pé firme, 
acertando as pontarias ; elles, avan­
çando decididos e gritando. Viamos 
bem a faixa tricolor das pezadas bar-
retinas de sola, as chapas dos tala-
bartes esbranquiçados e as pontas das 
bayonêtas, que scintillavam menos do 
que as chispas que despediam aquelles 
olhos tôrvos e ameaçadores. O mo­
mento era solemne. Gri te i : vamos 
a elles, á bayoneta, rapazes !. 

Que scena indescriptivel ! Os solda­
dos do Dezeseis pareciam uns loucos 
furiosos. Os paraguayos fizeram alto, 
attonitos: estavam perdidos; não con­
tavam com a manobra ; deram meia 
volta. 

Eram os nossos então que gritavam. 
O sargento, ás gargalhadas, dizia, no 
encalço daquelles bravos, que fugiam 
em debandada : — agora é que se vê 
quem tem roupa na mochila. Uns sol­
dados bradavam:—espera ahi, caboclo 
do diabo; e outros: —• corre, se não te 
pego. E assim fomos perseguindo-os, 
até bem longe. Não sei a distancia, 
nem o tempo que isso durou. Tudo 
passa, em fogo, tão depressa ! 

Muito adeante, avistamos uma gran­
de força, que nos recebeu com um tiro­
teio cerrado. 

Fizemos alto. Ella avançava. Éra­
mos poucos e a matta cerrada. Fácil-
mente seriamos flanqueados, e cortada 
a nossa retirada. Fomos cedendo o 
terreno passo a passo, fazendo fogoi, 
sem deixar, porém, nem um ferido, 
nem uma arma. Foi uma retirada bo­
nita ! O Tiburcio, que estava empe­
nhado em outros pontos, ouviu o 
nosso tiroteio bem longe e mandou-
me dizer pelo capitão mandante, José 
Lázaro Monteiro de Mello, que me re­
colhesse ao batalhão. Mal acabava de 
transmittir-me a ordem, o illustre offi­
cial recebeu um ferimento mortal. Foi 
a ultima vez que apertei aquella mão 
leal e amiga. Amparei-o um instante, 
até ser couduzido, moribundo, por 
duas praças para a rectaguarda. 

Confinou a retirada, sempre em bôa 
ordem. 

Aquelles soldados nossos estavam, 
naquelle dia, admiráveis. Um delles, 
chamado Manoel Leandro, crioulo da 
Bahia, que estava a meu lado, gritou 
que estava chumbado. Fora ferido 
no rosto por uma carga de chumbo 
grosso. Os paraguayos usavam, algu­
mas vezes, esses projectis. 

Quando cheguei ao batalhão, estava 
elle na clareira e a bôeca da estrada 
defendida por dous canhões da bateria 
allemã do Rio Grande, commandada 
pelo capitão Amphrisio Fialho, que 
tinha na mão esquerda uma carabina 
de sabre armado. 

Para um e outro lado da estrada, 
viam-se os outros canhões, guarneci-
dos todos por esses valentes, que se 
chamavam Guilherme Von Steuben, 
Muller, Schmidt, Drauber, e que der­
ramavam, cheios de fé nos esplendores 
da pátria querida dos seus filhos, na 
terra da liberdade, o sangue generoso.. 

O verde-negro da matta tinha uns 
tons vermelhos, que distinguiamos 
atravéz dos nevoeiros do tiroteio: 
eram os paraguayos, avançando em 
grande numero. O Fialho os recebeu 
á metralha, que os varria incessante e 
inexorável. Vi-o cair estendido junto á 
conteira de um reparo. Tinha um feri­
mento no quadril esquerdo. Lembro-
me bem, porque estava perto e fui eu 
quem mandou conduzil-o para traz de 
uma arvore. Foi substituído digna­
mente pelo meu velho amigo Marciano 
de Magalhães, então 2a tenente e um 
bello e guapo rapaz. 

Os canhões lançavam, fatídicos,a 
sua rede de metralha e a fuzilaria não 
cessava. A 's vezes, parecia recrudescer 
nas fileiras inimigas. Talvez fossem 
reforços que lhe chegavam. 

Muitas vezes, arrojaram-se sobre 
nós. Crescia a audácia das arremetti-
das; mas, eram sempre repellidas. Pa­
recia não ter fim aquelle torneio, cujo 
paladino principal era o Tiburcio, que 
observava, com visível impaciência, a 
espantosa líça. 

Vi-o torcer, com força, a pontado 
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bigode aloirado. Ia mandar a manobra 
decisiva, muito nossa conhecida no 
Dezeseis:—uma carga de bayoneta. 

O corneta-mór deu o toque, e os 
outros o repetiram, vibrante, e os 
echos daquelles bosques tetricos aba­
faram alegres os sons tristes do choca­
lhar da metralha com as notas alviça-
reiras. O batalhão carregou terrível, 
levando tudo por deante. 

Travaram-se combates em pequenos 
grupos e até singulares. Levámos mui­
to longe os bravos adversários, que 
deixaram o terreno juncado de corpos 
ensaguentados. 

As nossas baixas foram pouco nu­
merosas. As forças, perseguidas, des-
appareceram na espessura. Voltámos á 
clareira, estendemos na frente alguns 
atiradores. Criamos não sermos mais 
incommodados. 

Estávamos,porém,atlentos e alerta. 
Longe, bem longe, na volta da es­

trada, avistámos um homem com outro 
nas costas. Approximava-se o estranho 
grupo. Eram dois inimigos que se 
auxiliavam mutuamente, como o cego 
e o paralytico da parábola divina. Um 
paraguayo carregava um soldado nos­
so, ferido, que nol-o entregou, entre­
gando-se também. 

Quem sabe o que se passava naquella 
pobre alma ? Foi uma diversão agradá­
vel ao nosso espirito, havia muitas 
horas dominado pela forte tensão de 
impressões violentas. 

Fomos mais tarde atacados e com 
grande vigor. O commandante, sempre 
calmo e attento, dispunha habilmente 
as nossas forças, procurando flanquear 
o inimigo e sair-lhes pela rectaguarda. 

Ao Castello, confiou esse difficil en­
cargo — coroado do mais brilhante 
resultado. Não chegou a cortar ao ini­
migo a retirada. Seguiu com os solda­
dos da 7", pela margem do rio, abri-
gando-se atráz dos troncos e nas anfra-
ctuosidades da barranca, abaixados, 
calados, até surprehendel-o de flanco. 
Avançou rápido e debandou-o. 

Ao Dezeseis couberam as glorias do 
dia. O tiroteio continuou sempre, po­
rém menos nutrido. Ao cair da tarde, 
eu estava na estrada com a espada 
desembainhada na mão direita e na 
esquerda o rewolver, cuja capa de sola 
amarella com o bocal de bronze me 
pendia ao lado esquerdo, cobrindo-me 
o peito, descendo até á cintura e presa 
a tiracollo pelo cinturão, servindo de 
talabarte, quando senti um golpe for­
tíssimo na virilha esquerda e caí esten­
dido a fio comprido. Não perdi os 
sentidos, nem sentia dores : levantei-
me. A capa do rewolver salvára-me: a 
bala batera no bocal de bronze, acha-
tára-o como uma lamina, resvalara, 
rasgando-me a blusa e a calça, não 
penetrando nesse ponto de ferimentos 
mortaes. Ainda pude continuar, mas, 
no dia seguinte, só Deus sabe como 

marchei, sentindo grandes dores na 
região, toda inflammada. 

Fiquei, neste dia, com o meu farda­
mento novo, comprado no Parecuê, 
todo esburacado. O bonet, a blusa, a 
calça, as botas e até a capa do meu 
rewolver foram baleados. O Antônio 
Faustino teve, depois, grande trabalho 
para coser tudo aquillo. 

O Tiburcio ficou contentissimo com 
o Dezeseis, que mais uma vez 
confirmou os seus créditos de disci­
plina e bravura. A sua satisfação ma­
nifestou-se na parte do combate, re­
digida por elle, em estylo terso e bri­
lhante. Para cada official, tinha uma 
palavra animadora e narrava os factos 
com eloqüência. Os inferiores e solda­
dos nunca eram esquecidos. Não me 
lembro, já lá vão tantos annos, sinão 
do que escreveu sobre o Meirelles, al­
feres do 3? de infantaria, rapaz forte, 
loiro, corado, jovial e bem educado ; 
era rio-grandense. O Tiburcio fez-lhe 
o seguinte elogio: «O alferes Meirelles, 
do 3?, combateu no 16?, com incrível 
audácia. » Ao Castello Branco, deu o 
que merecia o heróico capitão. Do 
ajudante, disse que se portou de modo 
a eiithusiasmal-o. Esses documentos 
curiosos de uma epocha afastada, de­
viam ser publicados. 

Referindo o que se passou nesse 
combate, que foi um dos mais encar­
niçados, exprimia-se, mais ou menos, 
nestes termos : « Sendo eu o primeiro 
official superior que desembarcou, 
dispúz as fo rças . . . deste e daquelle 
modo. O chefe, a quem fora a parte 
dirigida, nâo ficou satisfeito com 
aquella franqueza e lhe disse amisto­
samente : « Porque não escreveste 
que fui eu quem te mandou ? « Mas 
si tu não me mandaste nada ? !... re-
torquiu o Tiburcio. E ficou nisso, e a 
parte seguiu ao seu destino. Elle con­
fessava que lhe pezava immenso fallar 
dos seus feitos, mas si não o fizesse 
no principio da guerra, o obscuro 
filho da Viçosa, ficaria sempre igno­
rado. Talvez assim fosse, porque o 
Castello Branco fez toda a guerra 
no posto de capitão, praticando pro-
digios de bravura e morreu sem ser 
promovido. O Luiz Maria de Oli­
veira, official distinctissimo, foi para 
a campanha em 1865, como alferes 
em commissão e voltou, depois da 
guerra concluída, sendo promovido, 
então, á effectividade deste posto. Era 
questão de sorte. Os caiporas não po­
diam luctar com o destino, que se vol­
tava sorrindo a outros que não ti­
nham, muitas vezes, o valor delles. 
Todo o Dezeseis soffria desse mal 
inexplicável. 

Nenhum regou mais de sangue a 
terra paraguaya, nem enfeitou de 
louros mais virentes a pátria amada. 
Entre tanto , outros ostentavam nas 
suas bandeiras a venera cobiçada do 
cruzeiro. A do glorioso batalhão ba-

hiano não se adereçava com as fitas 
honoríficas de celeste azul, mas tinha 
os atavios honrosos das desbotaduras 
da pólvora e os farrapos fluctuantes 
rasgados pela metralha. Nenhum 
dos teus irmãos, por maior que 
fosse a sua fama, valia mais do que 
tu, meu Dezeseis querido. Todos 
sentiram, deslumbrados, os clarões 
das tuas glorias, agora singelamente 
narradas á luz incerta da memória do 
mais obscuro dos teus officiaes, mas, 
seguramente, um dos que mais te 
amaram. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

SCIENCIA E 1NDU|TRIA 

O RADIUM — O URANIUM — O MINÉRIO 
VERDADEIRAMENTE PRODUCTOR DA 
MATÉRIA ACTIVA. 

São conhecidos os esforços empre­
gados pelos esposos Curie para ex­
trair o famoso metal, no estado de sal, 
dos residuos do pechblende de Joa-
chimsthal. Considerando que a dose 
delle é infinitesimal, não excede de 
um décimo millionesimo no minério 
mais rico, não admira a carestia do 
radium, que custa, actualmente, cerca 
de duzentos mil francos a gramma, e 
por isso não ha, em todos os labora­
tórios do mundo, mais de uma dúzia 
de grammas. 

Isto tem determinado pacientes pes-
quizas scientificas para encontrar o 
precioso metal em minérios mais ba­
ratos; essas pesquizas, porém, foram, 
até pouco tempo, estéreis. 

E ' fácil de imaginar o alarma, pro­
vocado no mundo scientifico pela des­
coberta de uma jazida de pechblende. 
em França, no Saone-Loire, nos a r r e ­
dores de Issy-1'Evêque, em Grury ev 

sobretudo, nos sitios denominados. 
Dorains e Toulins. 

Mr. J . Danne, preparador de Curie, 
na faculdade de sciencias da Universi­
dade de Pariz, fez um estudo completo 
desses terrenos e a exploração j á co­
meçou. 

O minério radifero encontra-se em 
certos terrenos saturninos, perto de 
Issy-1'Evêque. Vinte metros mais 
abaixo, foram encontrados filões de 
galena, que, com os seus compostos 
de chumbo, é constituída por phos-
phatos, pelo pyromorphilo, pelas ar-
gflas saturninas, pelos pegmatilos. E ' 
característico que nenhum desses íni-
neraes contenha uranium, quando, até 
agora, só se observara a presença do 
radium nos compostos uraniferos, de 
modo que se chegou á pensar que o 
uranium seria o gerador real do ra­
dium. A ausência do uranium no mi­
nério de Issy, parece contrario a essa 
hypothese, mas não se podem ainda 
tirar conclusões definitivas, quanto á 
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gênese provável da substancia radio-
activa, nas jazidas do Saone-Loire. 

A capacidade do radium, em miné­
rio, é muito variável, e somente for­
nece quantidades de bromureto radi-
fero da grandeza de um centigrammo 
por tonelada, podendo variar de 0 gr . 
0001 a 0 gr. 05. Nisto, consiste o pe­
rigo da exploração: não se sabe ja­
mais si o minério colhido é muito 
rico ou muito pobre. E ' também pos­
sivel que o mesmo minério encerre, 
egualmente, outras substancias acti-
vas, como o polonium, o actinium. 
Em todo o caso, o que parece certo 
é que a radioactividade do mineral 
nada tem com a sua composição. O 
mineral parece ser, apenas, o sup-
porte do elemento radioactivo. E ' 
mister que elle tenha certa porosi-
dade, sendo, portanto, a rocha com­
pacta desprovida de radium. E ' bom 
indicio que se apresente com ura certo 
grau de humidade. 

A pyromorphite de Issi-1'Evêque en­
contra-se em filões estreitos, encasto-
ados nas rochas quartzosas e feldspa-
thicas, e esses pequenos filões são 
sempre muito humidos, o que se ex­
plica pelas numerosas fontes que irri­
gam o solo saturnino, muito perme­
ável, em toda a região. Todas essas 
águas são ricamente radioactivas, 
facto muito suggestivo, porque pôde 
conduzir a uma explicação da radio­
actividade do minério. 

Havia algum tempo que mr. Strutt 
assignalára a presença de compostos 
radiferos nos depósitos das águas ther-
maes de Ba th, na Inglaterra. Elle 
admitte que as águas servem de vehi-
culo á substancia activa que se trans­
porta das profundezas era que, prova­
velmente, jazem, em companhia do 
uranium, até á superfície do solo. 
Continuando as observações de mr. 
Strutt, mr. Daune examinou, minuci­
osamente, as águas radioactivas da 
mina, com auxilio de mr. Laborde, da 
•qual se pôde extrair um gaz com todas 
os caracteres da emanação do radium. 
Tratando uni volume considerável 
dessas águas, se obtém um precipitado 
de uma actividade permanente, que 
somente se pôde explicar, admittindo a 
existência de um sal de radium em 
•solução nessas águas. Desde então, a 
gênese da jazida de Issy-1'Evêque se 
tornou simples e conforme ás vistas de 
mr. Strut t : as águas carregaram-se de 
produetos fortemente activos, passan­
do, nas grandes profundidades, sobre 
substancias uraniferas e radiferas e 
são esses produetos os que ellas aban­
donam, no trajecto até á superfície da 
terra. Nesta hypothese, o minério sub­
terrâneo, verdadeiramente produetor 
da matéria activa, seria também o ura­
nium, evitando assim as contradições 
com os primeiros conhecimentos ad­
quiridos. 

A preseuça dos miiieraes activos, 

nessa região do Saone-Loire, explica-
se definitivamente, pelo facto de haver 
mr. Lacroix assignalado nos arredores 
de Saint-Symphorien de Marmagne, a 
presença do phosphato de uranium e 
de cal. E ' possivel que esses depósitos 
superficiaes continuem, em profun­
deza, sob a fôrma de importantes jazi­
das uraniferas. 

Como quer que seja, temos ainda o 
radium no terreno da discussão sob 
aspecto novo. A jazida, em questão, 
demonstra que, além dos minérios de 
uranium sempre raros, de tratamento 
complicado e dispendioso, será possivel 
encontrar matérias pouco ricas nas 
quaes a extracçao do radium não apre­
sentará grandes difficuldades. Parece 
que, nessa orientação, se descortina o 
verdadeiro roteiro da futura producção 
do mysterioso e preciosíssimo metal, 
que, dentro em breve, descerá dos 
preços fabulosos, que tornam o seu 
emprego difficil, fórá do alcance das 
bolsas modestas e quasi um luxo dos 
laboratórios opulentos. 

O nosso voto é que estas informa­
ções possam animar a iniciativa de 
pesquizas para a descoberta do radium 
nas regiões brazileiras, tão ricas de 
vários minérios, infelizmente, quasi 
sempre revelados pela intervenção do 
acaso, como aconteceu com as areias 
monaziticas, de que tinham o privi­
legio certas regiões, muito reduzidas, 
do velho continente. 

As tes temunhas no processo criminal 

R E G R A S ANTIGAS—PROBLEMAS NOVOS 

Não é moderno o empenho dos le­
gisladores e dos juristas no sentido de 
darem á prova por testemunhas o 
maior grau de credibilidade, escoi-
mando-a de certos defeitos e submet-
tendo-a a certas regras preventivas do 
erro e da mentira. 

Defeitos materiaes e defeitos mo­
raes, suspeições e motivos de recusa 
apparecem sempre os mesmos, nos 
mais antigos monumentos da legisla­
ção ; denunciando-se, a cada passo, o 
reconhecimento da fallibilidade hu­
mana, quando posta em contacto com 
o mundo exterior. 

E ' assim que, em mais de um tópico 
das Leis de Manú, se encontram sabias 
advertências como as que se vão ler : 

«Devem ser escolhidos para 
testemunhas, em todas as cau­
sas, homens dignos de confi­
ança, conhecedores dos seus 
deveres, isentos de ambição ; 
sendo desprezados os de cara­
cter opposto». 

«Não devem ser admittidos 
aquelles que são dominados por 
interesse pecuniário, nem os 
amigos, nem os inimigos, os 

domésticos, os homens de reco-
nhecida má-fama, os enfermos, 
os criminosos». 

No mesmo ponto, obedecendo aos 
principios moraes daquelles tempos 
remotos e á organisação social do povo 
hindu, se repellem os depoimentos dos 
artistas de baixa classe, dos actores 
dos mestiços—o que, agora, certamen­
te, parece estranhavel. Entretanto 
também se diz, alli, que não devem ser 
acceitos os depoimentos de um velho 
muito idoso, de uma criança, ede pes­
soas cujas faculdades estiverem enfra. 
quecidas—recommendações essas que 
não nos repugnam. 

Outrosim, se declara expressamente 
que não é de acceitar o depoimento de 
um só homem — regra que ainda hoje 
está nos tratados e é attendida na pra­
tica judiciaria. 

Em todo caso — adverte o divina­
mente inspirado legislador hindu — 
quando o caso fôr suecedido em uma 
floresta ou logar ermo, seja quem fôr 
que o haja presenciado poderá depor. 
Ninguém dirá que é absurda essa ex-
cepção, aliás encontrada, sob outra 
forma, nos nossos livros modernos. 

Mais adeante, no mesmo capitulo 
das citadas leis indianas, se prescreve: 

«é nullo qualquer depoimento 
dado por ambição, medo, amiza­
de, concupiscencia, cólera, igno­
rância ou imbecilidade». 

Em outro ponto, se recommenda que 
a testemunha deponha voluntariam» 
te, pois o que disser, sob qualquer in­
fluencia, não deve ser adiiiittido. 

Si de uma antiquissima civilisação 
de raça aryana, como a hindu, pas­
sarmos a outra de raça semitica, como 
a hebraica, reconheceremos, nas leis 
do processo criminal, o mesmo cuida­
doso empenho de garantir o accusado 
contra as incertezas do testemunho. 

Analysando uma passagem da obra 
erudita de Salvador, acerca da histo­
ria e civilisação do povo de Israel, o 
grande jurisconsulto Dupin notava 
que todo o processo criminal do Pen-
tatheuco assenta em trez regras: — 
publicidade dos debates, liberdade 
completa para a defesa, garantias 
contra o perigo das testemunhas. 

Effectivamente, segundo o texto 
hebreu, uma só testemunha é nulla; 
necessário é, para formação da prova, 
que deponham duas ou trez testemu­
nhas, dignas de fé. (DEUTERONOMIO, 
cap. XVII , vers. 6; cap. XlXj vers. 
15). 

Entre os Israelitas, a testemunha 
que dava a denuncia devia jurar que 
dizia a verdade; para prova da con­
vicção que tinham acerca do delicto» 
as testemunhas eram as primeiras pes* 
soas que golpeavam ou lapidavam 0 
condemnado á morte. 

No plenário, antes de prestar cada 
testemunha seu depoimento, era so* 
lemnemente exhortada a dizer a ver-
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dade, só a verdade. Não podiam jurar , 
como testemunhas: a mulher, (por se 
presumir que não tinha força para 
dar os primeiros golpes ou atirar as 
primeiras pedras no condemnado) ; 
a criança, (por não ter responsabili­
dade), o escravo, o homem de má fama 
e a pessoa enferma, cujas faculdades 
mentaes estivessem alteradas.Demais, 
as testemunhas deviam dizer,com pre­
cisão, o mez, o dia, a hora e as circum­
stancias do facto, bem como deviam 
reconhecer formalmente o accusado. 

No Direito Romano, como geral­
mente é sabido, estes principios e ou­
tros, já , então, bem separados das 
fórmulas religiosas, com que se con­
fundiam no direito hindu e no direito 
hebraico, se firmaram pela doutrina­
ção e pela jurisprudência escriptas, 
passando, por intermédio dos glossa-
dores, aos povos oceidentaes. A per­
sistência dessas regras de processua-
listica romana atravéz dos séculos, a 
immutabilidade dos seus termos, a 
prova dò seu tradicíonalismo, se en­
contra em uma obra, contemporânea 
da de Mittermaier e muito mais sub­
stanciosa, do advogado Giuseppe Bru-
gnoli, DEI.LA CERTEZZA E PROVA CRI-
MINALE (Modena, 1846). Em poutos 
essenciaes, as doutrinas acerca das 
suspeições e imperfeições das teste­
munhas são, hoje, o que eram quando 
escreviam Brugnoli e Mittermaier, 
não diffeiiudo notavelmente das que 
esposavam os criminalistas Far inado 
e Menochio, no século XVII. 

Tire-se da famosa e moderna L Ó ­
GICA DAS PROVAS, de Fiainmariiio dei 
Malatesta 0 que ella contém de me-
taphysico e palavroso — o mais não é 
superior ao que, a propósito dos mes­
mos assumptos, se encontra em Bru­
gnoli ou mesmo em Far inado ! 

E ' incontestável, porém, que a obe­
diência a todas essas regras de pro-
cessualisticas, aconselhadas pela expe­
riência secular de tantos povos, não 
tem bastado para, nos tempos mo­
dernos, evitar que a Justiça Repres­
siva commetta os mais lamentáveis 
erros judiciários, baseados no teste­
munho de pessoas insuspeitas e dignas 
de fé ! Uma parte desses erros pôde 
ser levada á conta de falsos depoi­
mentos, prestados com o fim de, enga­
nando os juizes, obter-se condem nação 
de Innocentes. Para desgraça e des­
crédito da misera creatura humana, 
já tão sobrecarregada de fraquezas e 
enfermidades moraes, as chronicas 
judiciarias, registram casos desses, 
cheios de espantosa infâmia. Entre­
tanto, o que impressiona não é o falso 
testemunho, nem a denuncia calum-
niosa, como origem dos erros judi-

-ciarios. Si fosse fácil ao juiz bem 
averiguar todas as qualidades dessas 
testemunhas, as condições em que 
comparecem para depor, suas rela­

ções com os aceusados e com terceiras 
pessoas, sua situação econômica, seus 
prejuízos políticos e religiosos, certa­
mente encontrariam sérios motivos de 
suspeição, e, então, seus defeitos en­
trariam no quadro dos que auctores 
novos e velhos apontam, desde muitos 
annos, repetindo os Hindus e os He­
breus. 

O problema é muito mais uiomen-
toso. Apparecem, quando se esme-
rilliain erros judiciários e se lhes es­
tudam as causas, testemunhas judi­
cialmente perfeitas, reunindo todas as 
qualidades exigidas pelo direito tra­
dicional, e sem a menor intenção de 
offender a verdade e aceusar um inno­
cente, que, entretanto, narrara factos 
contrários á realidade, descrevem cir­
cumstancias e peripécias que nunca 
se deram, reconhecem creaturas que 
nunca viram ! 

Dessas testemunhas póde-se dizer 
que são falsas objectivamente con­
sideradas ; mas subjectivamente não 
o são, porque depõem o que a ima­
ginação lhes representa como sendo a 
verdade. Em relação a ellas não téem 
efficacia, absolutamente, as velhas 
precauções do Processo Criminal, nem 
a saneção penal do falso testemunho 
lhes pôde ser applicada, com justiça. 
Tentaremos averiguar, em outro ar­
tigo, as origens psvchologicas dessa 
pavorosa e freqüente calamidade, e 
quaes os remédios que a Sciencia e 
a experiência judiciaria aconselham 
para tornar menos provável sua re­
petição. O estudo é interessantíssimo 
e tentador, somente sendo de lamen­
tar que, entre nós, já não tenha sido 
tratado por penna mais competente e 
valorosa. 

EVARISTO DE MORAES. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

DIA D ANNOS 
Faço hoje annos,trinta annos! Que abandono! 

Ai ! adeus, mocidade ! 
Que eu sinto, ó primavera, que te invade 
O desconforto e a lividez do outono ! 

Paralysa-me a alma um tédio enorme. 
No meu quarto de estudo, 

Mappas, livros, painéis, retratos, tudo, 
Tudo parece que repousa e dorme. 

Mais um anno de vida ! Que epigramma 
Crivado d'ironias ! 

Trezentos e sessenta e cinco dias 
Em que a morte me andou fazendo a cama 
Xo restolho das minhas alegrias ! . . . 
Mais um anno de vida :—que epigramma ! 

Eu vou descendo a encosta lentamente-
Que lugubres caminhos ! 

Sumiu-se o sol cujo calor ardente 
Bebeu febril as águas da corrente, 
Crestou as rosas e desfez os ninhos ! 

Xeni perfumes, nem cânticos, nem flores ! 
Oue solidões agrestes ! 

Que carnaval de lividos horrores ! 
Nem um planeta a orbita descerra ! 
O' morte, quando é que também me vestes 
Um negro dominó feito de terra ? 

Como deve ser bom num dia d'este-. 
Uni grupo de creanças, 

Que erguendo os olhos límpidos, celestes 
Venham beijar o seu papá, sorrindo 
Com flores nas mãosinhas e nas trancas ! 

E para o quadro ser muito mais lindo 
A mie de roda dellas 

—Meu Deus, que bom !—risonha e delicada, 
Como uma nuvemsinlia illuminada 
A fluetuar em volta da» estrellas. 

E depois do jantar 
Vêl-as correndo alegres no terraço. 
Ou a saltarem rubras de cansaço 

Xas sombras do pomar, 

Em quanto a mie, erecta, fina e grave, 
Assentada ao piano, 

Modula uma canç5o terna e suave 
Xa sua vóz tranquilla de soprano. 

Oue lindo sonho ! E vejo-me súsinho, 
E não tenho ninguém que me conforte ! 
< >uço o vento a chorar, trágico e forte, 
Nos fúnebres chorões do meu caminho. 

As lagrimas da morte. 

Vem-me seguindo vagarosamente, 
Num feretro pezadn, 

A minha louca mocidade ardente, 
Meu triste coração despedaçado 

A' proporção que os annos vSo passando, 
Uma branca mulher desconhecida, 
Que eu sempre vi atráz de mim chorando 
No decorrer da minha curta vida, 
A* proporção que os annos vSo passando, 
Váe-os ella 110 feretro lançando. 

Essa mulher, a minha companheira, 
Com quem de noute muita vez converso, 

Que eu temo e que eu adoro, 
Lembro-me de a ter visto a vez primeira, 

De pé, junto ao meu berço, 
Quando chorei o meu primeiro choro, 

Branca, assim como ns esculpturas frias, 
Dos mármores pagííos, 

Pelas costas as trancas desmanchadas, 
E nas pallida^ mãos 

O bandolim das minhas alegrias 
Com as cordas quebradas ! 

No silencio das noites estreitadas 
Canta, em doces estrophes cadencíadas 

D'um rythmo t5o sereno ! 
A lenda dos meus sonhos côr de rosa, 
Que tem a nostalgia dolorosa 

Das bailadas do Rheno ! 

Pois bem, essa mulher que me acompanha 
Chorando desgrenhada, 
Que temo e que bemdigo, 

Quando eu chegar á base da montanha 
Haveis de vêl-a emfim, petrificada, 

Em pé no meu jazigo. 

MACKDO PAPANÇA. 

* 
* * 

CONCURSO DE BELLEZA 

Lisboa foi hoje honesta. Saude-
raol-a, nós que todos os dias lhe cen­
suramos os erros e as tolices. Annun-
ciára o Jardim Zoológico um concurso 
de belleza para meninas de 10 a 15 
annos, com prêmios d'ouro, e exhibi-
ções plásticas, perante um jury de ca­
valheiros entendidos 

Pois ao contrario do que se espe-
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rava, só lá appareceram famílias pos­
suidoras de meninas fora de concurso. 
Ao todo, umas quatro dúzias de mon-
strosinhos, modestos, d'olhos baixos, 
com caras de gravuras do Occidente, e 
que, ao passarem rez-vez do jury, pa­
reciam dizer-lhe angelicamente : — 
Não, nós não viemos cá ao cheiro dos 
prêmios, como muito bem prova a 
certidão que os nossos papás nos es­
creveram na figura. 

— Nós viemos, mas foi p'ra ver os 
bichos. 

Nesta palavra bichos, ironia das 
feias, ás bonitas, e ironia assim aos 
membros do jury, que foram toda a 
tarde os únicos. . . expostos. 

Em termos que o certamen de bel­
leza, sobre não ter dado ao Jardim a 
enchente cubiçada, inda por cima in­
verteu os tramites da festa, tornando-a 
num concurso proposital de fealdade. 

Oh, é celeste a virtude — é celeste 
e consola — bello ou geboso o corpi-
nlio em que resida ! 

Toda a pequena burguezia de Lis­
boa comprehendeu d'intuito, feliz­
mente, o quanto seria odioso expor as 
filhas ao som duma faufarra, por di­
nheiro, como nas feiras, e num local 
onde só é costume haver exposição de 
phenomenos e de cães. Porque, no fim 
de contas, que é um concurso de bel­
leza ? Uma prostituição sem posse, 
que, ao convergir sobre meninas de 15 
annos — edade em que o sexo não he­
sita mais, e o caracter apprehende, 
das suggestões exteriores, o substra-
cto das suas determinantes de toda a 
vida — muito bem pôde tornar-lhes a 
formosura em idéa lixa, acarretando-
lhes, por esse facto, todos os senões de 
mulher bella por officio, a começar 
pela vaidade, que as faz tolas, e a dar 
fim no exhibicionismo, que as faz 
adúlteras. 

Desgraçadamente, não faltam ás 
nossas raparigas factores de heredita-
riedade mórbida, d'imitação, de meio, 
que, impossíveis de varrer ás vezes da 
educação da infância, tão perigosas 
crises vem a produzir,na adolescência. 

Basta lembrar o viver promiscuo 
dos grandes prédios de Lisboa, onde 
dezenas de famílias apodrecem sob o 
mesmo tecto, em casas sem jardim, 
servidas pelo mesmo gallego e peia 
mesma porta, despejando os restos no 
mesmo barril, vigiando-se umas ás 
outras, subjeitas á alcovitagem das 

creadas, pela manhã, na escada, ás 
horas da hortaliça ; e não podendo 
chegar a uma janella, sair á rua, en­
trar num theatro, ler um cartaz, que 
logo trinta mil conspurcações lhes não 
façam pst! á attenção, solicitando-as, 
captando-as, resolvendo-as, como ou­
tros tantos dissolventes grosseiros do 
pudor das mães, de alvinitencia das 
filhas, e do recato austero do interior. 

Mercê do clima e do regimen intimo 
da vida, a raça portugueza é preco-
cissima. 

Aos quinze annos, não ha rapaz, era 
Lisboa, que não tenha j á um filho—de 
dezoito. 

As meninas ainda ás vezes não téem 
largado as bonecas, eil-as já nubis, e 
subitamente roídas pela instinctiva 
suspeita duma funcção em que nin­
guém lhes falia, e ellas presentem já , 
no que lhe occultam. 

Ponham na confidencia destas an­
dorinhas, agora, alguma dessas cre­
adas de Lisboa, contractadas na agen­
cia, e vindas de todos os bas-fonds do 
vicio eventual. Dêem-lhes por escola, 
em seguida, o pensionato da d. An-
dreza, num terceiro andar da Baixa, 
que cheira a iodoformio, e é,ao mesmo 
tempo, casa de hospedes. Abra-se-lhes 
a janella, por camarote dos especta-
culos da rua. O noticiário dos jornaes 
por Bibliothecas de Damas. A Avenida 
por logar de fôlego e de passeio. 

— Não é verdade que tudo isto 
basta ás impressionáveis, para exas­
perar nellas o sexo, e fazer ferver 
nessas doidejantes cabeciuhas o desejo 
do sêr—complementar? 

Expôl-as ainda por cima, num par­
que, exaltar deante dellas a carne — 
medeante prêmios e o exame clinico 
dum ju ry—que é isto, senão assentar 
cúpula infame num edifício d'esti-
mulos condemnaveis, que as pobres 
téem vindo a sentir levantar-se, den­
tro dellas (mercê das causas que atráz 
puz) e que ás propensas dará a noção 
de que a formosura é uma coisa que 
publicamente toma o passo á virtude, e 
que ter bonitos olhos é muito mais 
rendoso do que possuir bonitas qua­
lidades ? 

Dahi, sob que aspectos estheticos 
ia o jury encarar, no concurso do Jar­
dim Zoológico, esta noção abstracta 
da belleza ? Que definido typo, e que 
modelo invocaria elle, para procla­
mar a belleza da menina Amélia, supe­

rior á belleza da menina Octavia ? A 
que exames estava resolvido a pro­
ceder ? Contentar-se-ia com as exte* 
rioridades simples, nada illucidante.s, 
ou exigiria provas mais experimen-
taes ? Como termos de comparação 
para chegar a um veridictum, o exame 
do jury limitava-se ao rosto, e seus 
annexos, ou premeditava... descer? E 
em qualquer dos casos ainda, os tra­
mites desse exame eram simples actos 
de visão, ou exercer-se-á o teste­
munho doutros sentidos ? 

Os cavalheiros entendidos que o 
digam ! Porque ha trinta meios de 
apreciar a belleza. A menina Doro-
théa pôde ter um rostinho de deusa, e 
ser coxa. A menina Claudia pôde ter 
beiços de preta, e uma dentadura.des? 
lumbrante. Respondam os membros 
do jury : no caso de terem de se de­
cidir por alguma das duas meninas, 
far-lhes-iam abrir a bocea ? revistar-
lhes-iam as regiões loco motoras — 
com óculos, sem óculos? — avalian­
do da finura de pelle, por meio de fesr 
tinhas corridas á flor das regiões 
apreciadas, e do estado de firmeza dos 
tecidos, por via de beliscões e cócegas 
exercidas nos plexos sensíveis dessas 
regiões ? 

Porque tudo isto são factores de­
preciação, que era indispensável iti-
terviessem conjunetamente no voto 
final de s. exas. Fallem, pois, com 
franqueza ! Não se constitue um tri­
bunal dessa supremacia artística, sem 
primeiro accordar num typo ideal de 
referencia, e num plano de indaga­
ções, destinado a aferir todas as exa-
minandas pela mesma bitola. 

Podem s. exas., os membros do 
jury . dizer-me, ao menos—que bitola 
era essa ? 

Porque, emfim, elle ha milhares de 
modelos, milhares de typos. Ha a 
belleza loira, ha a belleza morena, a 
belleza pallida, a belleza rosea, a 
belleza sangüínea — fundada na sym­
pathia ( prêmio de consolação para 
as que nem são bonitas nem feias) 
— fundada na intelligencia ( espécie 
de refrigerio das horrorosas ) — fun­
dada sobre a carne, e que, espessan-, 
do-se, como s. exas. muito bem sa­
bem, chega ás vezes a identificar as 
meninas co'as vaccas, — peço des­
culpa— parideiras. Ora, o ju ry dos 
cavalheiros entendidos não aclarou 
suficientemente estes detalhes. . . e 
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dahi, talvez, a retracção das famílias 
possuidoras de meninas — nos casos. 

Supponhamos agora que os cava­
lheiros do jury são papás ( com cer­
teza não são ) e téem todos, ou al­
guns, lá por casa, umas rapariguitas 
vivas, de 10 a 15 annos, mimosa­
mente educadas no recato doméstico, 
entre pudores familiaes, com o es­
crúpulo e a austeridade de quem pre­
para, nesses implumes seres, noivas 
idéaes, mães de familia immaculadas, 
ídolos do lar, emfim, futuros e divi­
nos. Tanto os cavalheiros, como suas 
respeitáveis consortes, andam con­
stantemente ao de redor dessas ado­
lescências de filhas, vendo-as crescer 
e desabrochar, com o religioso or­
gulho de progenitores enternecidos da 
sua obra. Não ha palavra dúbia que 
lhes não evitem, suspeita d'idéa má 
que lhes nâo poupem : são por toda a 
parte exames demorados, escrúpulos 
sisudos, a respeito da escolha do 
collegio, da escolha das amisades, da 
escolha dos vestidos. Esta creada não 
traz a carta limpa ? Recusa-se, não vá 
ella suggerir algum máu exemplo á 
nossa filha. Na casa das Lopes con­
sente-se, ás noites, o gargarejo dum 
sargento aspirante ? Evite-se imme-
diatamente a intimidade dessas im­
puras donzellas com a nossa. 

E um dia, voltam os cavalheiros da 
repartição, e dão subitamente de cara 
com os cartazes do Jardim Zoológico, 
anuunciando que um grupo de ma-
riolas, constituído em dictadura ar­
tística, resolveu convidar as filhas de 
v. exas., a uma espécie de bazar, 
onde as pobres pequenas figurara de 
prendas, haverão que sujeitar-se a 
uma prova publica (qua l seja, im­
porta pouco ) que só costumam soffrer 
as escravas, nos mercados devassos 
do Oriente, e as prostitutas some-
nos, nas praias e estações d'aguas 
francezas, onde vão divertir-se os de-
boxados ricos de todo o mundo. 

E ' de prever que v. exas. entrem 
então em casa furiosos, e cora um de­
sejo violento de trez coisas : prohibir 
á familia a visita ao Jardim Zooló­
gico ; reclamar da policia dos cos­
tumes o immediato arrancamento dos 
cartazes ; finalmente, ir ter com os 
membros do ju ry do tal concurso, 
e . . . 

FIAI.HO D' ALMEIDA. 

0 ALMIRANTE (26) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIV 

A marqueza e d. Eugenia sabore­
avam, lentamente, as gulodices da so-
bremeza, regada cora pequenos tragos 
do fino e velho vinho do Porto, uma 
jóia de adéga, quando lhes annunci-
arara Dolôres, que, muito apressada e, 
dessa vez, fatigadissima, penetrou a 
sala de jantar , como um gracil tufão 
de surah, impellindo uma onda de per­
fumes capitosos, uma exquisita fra-
grancia de mulher elegante. Sem arti­
cular uma palavra, beijou, carinhosa­
mente, as duas senhoras e foi se des-
vencilhando do chapéo, das luvas, que 
entregou á mucaina próxima e, depois 
de concertar com as mãos delicadas, 
brancas, de dedos muito finos, arma­
dos de longas unhas de nacar, ponte-
agudas e lustrosas como ferros de 
lança, sentou-se extenuada numa das 
cadeiras, a cadeira de Oscar, naquella 
tarde desoccupada. 

— Perdôe-me, minha querida mar­
queza — disse ella, com um longo sus­
piro de allivio— se perturbo este doce 
tête-a-tête. Eu passaria a noite mal se 
não viesse vel-a para lhe agradecer a 
collocação do Dada. Era um dever, 
que eu não podia deixar de cumprir 
hoje, um dever sagrado. 

— Você exaggera, Dolôres —obser­
vou a marqueza. — J á jantou? 

— Eu? Não tive tempo. Vim da ina-
tinée e tive de fazer uma porção de vi­
sitas. E ' verdade — accrescentou, vol-
tando-se para d. Eugenia — lá encon­
trei as meninas, Osíar e a infallivel 
baroneza de Freixo com os respecti­
vos chiliques: teve não menos de trez, 
provocados pela suave osCillação do 
navio. Está ficando muito desfructa-
vel aquella boneca allemã, com os 
seus dengues muito mal fingidos, que 
já me não impressionam. Imaginem 
as senhoras para que havia de lhe dar 
a telha: para ter ciúmes de* Oscar. 
Chega a ser um escândalo. 

E como lhe servissem uma sopa e 
um pedaço de frango assado, ella con­
tinuou, coineudo: 

— Que lhe parece, marqueza, seme­
lhante destempero? 

— Caprichos de mulher bonita — 
respondeu a marqueza, sorrindo. 

— Com certa desenvoltura de mo­
dos que não ficam bem a uma senhora 
casada — observou d. Eugenia. 

— Ella não sabe respeitar as con­
veniências porque é muito destituída 
— affirmou Dolôres, apontando a testa, 
com o garfo de p ra ta .—Aqui l lo só 
tem estampa, muito deteriorada p.elos 
cosméticos, pelos apertos de espartilho, 
com os quaes o lôrpa do marido embir-
ra, solemnemente, e com muita razão. 

—Tem-se divertido muito ?—inqui­
riu a marqueza. 

—Divertido é um modo de falar : 
estou em postas, moída, derreada com 
tantas festas. As minhas pobres per­
nas parece não terem ossos. M a s . . . 
afinal de contas, que fazer ? Quando a 
gente se tnette na alta sociedade, fica 
compromettida a passar esmagada 
nessa engrenagem de deveres sociaes, 
o mais extenuante trabalho que se 
pôde impor a uma creatura frágil como 
eu. Essas festas aos chilenos téem sido 
uma verdadeira penitencia. O Dada 
não supportou a pena de me acompa­
nhar; deu parte de fraco por causa dos 
callos e lá está em casa saboreando a 
delicia de uns chinellos velhos. Que 
homem commodista !. . . Ah, como é 
doce a liberdade. A não serem esses 
abençoados callos, eu não estaria aqui; 
estaria em casa ouvindo um amável, 
um edificante sermão sobre a inconve­
niência de nâo faltar uma senhora, 
como eu, mulher de um magistrado, á 
boda e baptisado, saracoteando por 
toda a parte. Não imaginam que ca-
tana é aquelle homemsinho pacato, 
quando lhe vêem os accéssos de prega­
dor de moral. 

—Que se diz de novo ?—perguntou 
a marqueza. 

— Nada ou muita coisa, o velho 
boato cochixado por toda a parte, des­
gostos do exercito, reuniões do Club 
Militar... Eu, por mim, não me occupo 
de politica, mas posso affirmar que o 
governo não anda muito tranquillo ; 
suspeita alguma coisa escondida sob 
essa calma appa ren te . . . Ha pouco, 
disse-me um official que a policia es­
tava de promptidão. Também é ver­
dade que houve hoje uma prolon­
gada conferência de ministros, disse-
me o Sérgio de Lima, na rua do Ouvi­
dor. Alguma coisa ha; não ha duvida... 

A marqueza interrogou d. Eugenia, 
com um olhar de suspeita. 

—Ora—disse esta — boatos, histo­
rias de politica. 

—Deve ser isso mesmo— confirmou 
Dolôres. 

Mas d. Eugenia e a marqueza não 
participavam dessa despreoccupação : 
recordavam os presentimentos do con­
selheiro, cuja vista amestrada pene­
trava o fundo dos factos, arrancando-
lhe revelações inesperadas. As pala­
vras de Dolôres, indifferente ás coisas 
importantes, combinavam, todavia, 
com o que, havia pouco, d. Eugenia 
dissera á marqueza. 

— Mas afinal,—disse esta, num tom 
áspero de affeição—que pretendem os 
militares; que téem a censurar a esse 
governo que está reerguendo os nossos 
créditos de nação ; que aspiram esses 
partidários da desordem, da anar-
chia ?.. . 

—Que pretendem? — tornou Dolô­
res, trincando uma amêndoa nos den­
tes, alvos e sólidos. 
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— Sim, que pretendem?—insist iu 
d. Eugenia. 

— A Republica — respondeu Dolô­
res, seccamente — olhem, uma valen-
tina. . . 

Houve uma pausa solemne, como 
se aquella palavra fulminasse as duas 
senhoras : o bello rosto da marqueza 
se contraiu numa expressão de hor­
ror e d. Eugenia empallideceu, num 
tregeito de repugnância e como se 
4|ibrasse nos seus ouvidos uma impi-
edade absurda. 

— Uma loucura — exclamou a mar­
queza, alteando a vóz. 

— Um desastre—accrescentou d. 
Eugenia—Se isso viesse, por desgraça, 
a succeder, o povo se levantaria como 
um só homem. . 

— Para defender o seu monarcha... 
Dolôres não comprehendia a razão 

dessa súbita exaltação. 
— O melhor é não pensarmos nisso 

— disse ella, continuando a trincar 
amêndoas—os homens, os políticos 
que se avenham como puderem. Hei-
de consultar ao Dada sobre isso. Será 
uma diversão para o sermão que me 
está aguardando. A propósito : uma 
amiga foi á mulher das cartas, que 
tem feito revelações verdadeiramente 
extraordinárias. 

— Você acredita nisso?—perguntou 
a marqueza. 

— Não acredito, nem deixo de acre­
ditar. A verdade é que ella tem feito 
assombrosos milagres de adivinhação. 
A minha amiga, mulher de um capi­
tão, foi consultar a tal cartomante 
das cartas sobre o marido, de quem 
andava muito desconfiada. 

— E ' possivel que gente de certa 
ordem desça a ess.is misérias ! ? — in­
quiriu d. Eugenia, muito adminula. 

— Nós, mulheres, hão perdemos, 
qualquer que seja a nossa posição so­
cial, as fraquezas do sexo ; a supersti­
ção é uma dellas. Toda a gente fina 
do Rio de Janeiro é dada a feitiçarias: 
temos o coso do Jucá Rosa, um hor­
ror, o caboclo da Praia Grande, um 
charlatão boçal, que realisa curas mi­
l ag rosas . . . M a s . , como ia dizendo, 
a minha amiga voltou da car tomante , 
assombrada : ella contou-lhe por mi­
údo a vida do capitão, os seus hábitos, 
arrufos por causa de uns peccadilhos ; 
penetrou a vida inteira do casal como 
quem percorre ura livro, e chegou a 
affirmar que o marido estava muito 
compromettido com uma mulata,que o 
enfeitiçára com beberagens e sortile-
gios. A pobre senhora ficou passada 
de magoa, ouvindo a confirmação das 
suas suspeitas : ella notara que o ma­
rido andava tristonho, eminagrecendo 
a olhos vistos e muito indifferente. 

Mas, estas bruxas que deitam car­
tas , nunca4eixam o freguez desconso­
lado. Para compensar aquella terrível 
revelação, ella affirmou que o capitão 
voltaria ao lar, muito arrependido e 

muito amiguinho da esposa, isso de­
pois de passar por muitos perigos de. . . 

Nesse ponto da narrativa, Dolôres 
chamou a attenção das duas senhoras, 
para a parte relativa ao objecto das 
inquietações políticas. A marqueza 
era toda ouvidos ; mas, d. Eugenia co­
meçou a cochilar, recostada numa pol­
trona. 

— Perigos de vida, — continuou 
ella — porque ia haver, brevemente, 
no Rio de Janeiro, uma guerra contra 
o Imperador e os padres, na qual o 
bravo militar tomaria parte muito 
activa, e galgaria uma posição muito 
importante, sendo promovido. 

— Mas, que tem isto com os nossos 
receios ? — perguntou a marqueza. 

— A pobre mulhersinha ficou 
muito consolada e fez-me a confiden­
cia das suas esperanças, fundadas no 
facto de andar o marido, havia dias, 
muito preoccupado, muito mysterioso, 
recebendo em reserva freqüentes vi­
sitas de officiaes, de inferiores, com 
ares de inquietação, que nâo podiam 
disfarçar. No dia 9, no dia do baile 
da ilha Fiscal, disse-me ella — o ma­
rido fora a uma reunião do Club Mi­
litar e voltara a casa, extremamente 
nervoso, a passear de um lado para 
outro da sala de visitas. Que tens ? — 
perguntou-lhe a pobre, tremendo de 
afflicção... Jogamos hoje uma cartada 
decisiva — murmurou elle — Váe ser 
decidida a nossa sorte. O exercito não 
pôde mais supportar tantas humilha­
ções e violências. O homem, pertur­
bado como estava, estoirava em con­
fidencias á mulher e, entre outras 
coisas iincomprehensiveis, sem nexo, 
deixou escapar que, naquelle dia, o 
Benjamim Constant ficara com plenos 
poderes para res-Slver a situação. 

— Será isso verdade ? — exclamou 
a marqueza, num tom enérgico que 
sobresaltou d. Eugenia, quasi adorme­
cida. 

— Eu não sei se é ou não verdade, 
querida marqueza : conto, fielmeute, 
o que ouvi. Agora, uma observação 
minha : Notei, no baile da ilha, certa 
frieza, como se aquella multidão bri­
lhante estivesse alli por formalidade, 
cumprindo um dever, e vexada com 
a presença do Imperador, que partiu 
antes da meia noite e depois de tomar 
a canja indispensável. S. magestade 
passou por entre os convidados, que 
se erguiam respeitosos: não houve sau­
dação colorosa ao monarcha. Além 
disso, foi, geralmente, notada a falta 
de officiaes. . . 

A marqueza, como se não ouvisse 
a observação de Dolôres, caíra em 
funda meditação absorvente, relem­
brando que Oscar lhe communicára a 
mesma impressão, sem, todavia, dar-
lhe importância. 

— Estão despeitados — ponderou d. 
Eugenia — com os actos de energia 
do governo. 

Um creado annunciou o conselheiro, 
que appareceu logo á porta da sala de 
jantar . 

— Muito bôa noite, minhas senho­
r a s — disse elle, no tom habitual de 
cortezia e amabilidade — Vim em 
busca da minha cara m e t a d e . . . 

— Ella fez o sacrifício de me con­
solar com a sua companhia: eu estava 
tão só e tão nervosa . . 

— Oh ! minha senhora. E ' sempre 
uma honra e uma delicia a compa­
nhia de v. ex. 

— Nós — continuou a marqueza — 
estávamos a matar o tempo, quando 
chegou Dolôres. Conversámos, então, 
sobre os boatos. 

— Que formigam por ahi, assusta­
dores ou ridículos — accentuou o con­
selheiro. A situação é grave para um 
governo, que váe começar a sua gran­
diosa obra; direi mesmo: muito tensa; 
mas, dahi para o que se suspeita vae 
uma immensa distancia. . Em todo o 
caso, o governo está apercebido para 
tudo, com importantes meios de de­
feza. Disseram-me que as forças da 
Corte passaram esta noite sob as ar­
mas. 

E, abaixando a vóz, dirigiu a Do­
lôres um olhar supplicante de segredo. 

— Havia algo de serio, fundados 
receios, que se desvaneceram com a 
noticia de estar gravemente enfermo 
o Deodoro, indicado chefe dos descon-
tetftes, das queixas do exercito. V. ex., 
querida marqueza, pôde, portanto, 
dormir descansada. 

A marqueza concertou um sorriso 
de agradecimento ás consoladoras no­
ticias ; mas, o seu bello rosto mace-
rado, que seria o de uma santa, se não 
o illuminasse o brilho satânico dós 
olhos, permanecia envolto na penum­
bra das preoccupações tristes, dos 
presentimentos funestos, que a per­
seguiam, preoccupações e presenti-

^mentos a projectarem as suas sombras 
no espirito de d. Eugenia. 

Conversaram sobre vários assum­
ptos. Dolôres fez a chronica das festas, 
com a sua inexgotavel verve, mor-
dente e ingênua, interrompida pelos 
commentarios do conselheiro, que lhe 
achava iuexcedivel graça, mesmo 
quando ella, arrebatada pelo impulso 
da ironia, abordava assumptos melin­
drosos, ou um tanto escabrosos, aliás 

*muito ao sabor dos costumes elegan­
tes. Dolôres tinha, além disso, a supe­
rioridade de saber conversar com ho­
mens, sem perder a compostura encan­
tadora de mulher, com audacias que, 
em outras eras, seriam criminosas. 
Ella, na opinião do conselheiro, era 
um producto do meio, contaminado 
pelo veneno da lit teratura franceza, 
inoculado pelos romances, onde pre­
dominavam licenciosos episódios de 
adultérios, de amores criminosos, uma 
litteratura licenciosa, symptomatica 
da degeneração de uma raça. 
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Ás tentativas de partida dos seus 
hospedes, a marqueza lhe supplicava 
esperarem Oscar, cuja demora a impa­
cientava, embora lhe affirmasse o con­
selheiro que elle jantara em sua casa. 

Afinal, foi forçoso ceder, quando a 
velha pêndula do salão vibrou dez ho­
ras. Mandou atrelar o landau, e os trez 
partiram. 

(Continua). 

FARIAS BHITO 

VIII 

Nota o nosso philosopho que o pró­
prio Ribot, cuja isenção espiritual é 
realmente digna de um pensador, nâo 
soube evitar o erro commum em que 
téem caído os mais notáveis represen­
tantes do pensamento moderno: o erro 
de considerar a philosophia como sim­
ples metaphysica, nada mais. Julga Fa­
rias Brito, e no meu entender com toda 
razão, que isso é absolutamente in-
acceitavel. O que me parece é que o 
auctor da Finalidade do mundo compli­
cou muito e fez muito confusa uma 
questão que, em poucas palavras, pôde 
ser posta em irrecusável evidencia. 
Creio, por isso, que o capitulo VII — 
Metaphysica naturalista — é, de todo o 
Io volume, não direi o mais fraco, mas 
o menos substancial. Já aquellas duas 
palavras associadas nos impressionam 
mal. Sabe-se o que pretende o auctor 
gerar no espirito de quem o lê ; mas, 
incontestavelmente, de prompto se re­
para que ha, quando menos, ahi uma 
impropriedade de dicção ou de termos. 
Natureza e metaphysica parece que 
sâo, no mesmo grau de physica e me­
taphysica, perfeitos antonymos. O 
próprio Farias Brito define a metaphy­
sica—a sciencia sob cuja alçada cáe 
tudo aquillo que não pôde ser expli­
cado mecanicamente. A definição é 
nova,não ha duvida; mas, ainda assim, 
metaphysica naturalista não diz bem o 
que está no pensamento do nosso phi­
losopho : ahi ha mais ainda do que im­
propriedade—ha redundância. Impro" 
priedade, si se toma o vocábulo meta­
physica na antiga accepção: redundân­
cia, si se prefere o sentido que lhe dá 
o auctor. 

Ora, si, como diz elle, a «metaphy­
sica é a sciencia dos phenomenos que 
não são physicos» — pergunto : que 
vem a ser então metaphj-sica natura­
lista f Vem o auctor ao meu encontro e 
explica logo que os phenomenos psy­
chicos não estão fora da natureza.Está 
direito ; mas, então para que metaphy­
sica ? Não é exacto que nada temos a 
lucrar com estas mudanças arbitrarias 
no valor de palavras, ainda mais da­
quellas que são clássicas na technolo­
gia scientifica ? E não seria tão fácil e 
tão simples, em poucos períodos, 

resolver toda a controvérsia, que che­
ga a fazer-se amofinante, tratada em 
sete grandes paginas—resolvel-a sepa­
rando ou discriminando todos os phe­
nomenos do universo em subjectivos e 
objectivos, em phenomenos de intelli­
gencia e phenomenos de pura dynamica 
ou puramente mecânicos ? E não terí­
amos assim reduzido toda a philoso­
phia a uma unidade perfeita, acima 
dessas infinitas disquisições sobre pon­
tos de vista? Sabe o nosso philosopho 
que foi, partindo dessa unidade, que o 
grande mestre de Koenigsberg chegou 
ao vasto e admirável causalismo que 
ainda hoje o nosso espirito sanccioua, 
quasi sem reservas. Kant não concluiu 
da philosophia a metaphysica e é um 
lapso deplorável suppôr que as segun­
das categorias de conhecimento — as 
do juizo—escapem á metaphysica ou 
aos phenomenos psychicos. Para o cri­
tico da razão pura, a natureza nâo 
acaba no que incide sob á nossa visão. 

E tanto mais me julgo auctorisado 
ao reparo que ahi fica, vendo, ao cabo 
de longos argumentos, o auctor a di­
vidir todas as sciencias em:—scien­
cias physicas—as que téem por objecto 
o movimento e todas as suas condições 
e modalidades, desde o espaço e o tem­
po até as operações biológicas ; e 
sciencias psychicas ou a metaphysica 
propriamente dita — que tem por obje­
cto os phenomenos de sentimento, co­
nhecimento e acção.» 

Devo notar, com toda a franqueza, 
que o espirito do philosopho cearense 
me deixa, ás vezes, uma certa anci-
edade por desvendar-lhe uns certos... 
mysterios. A minha consolação é a es­
perança de ler, em breve, o III volume 
da Finalidade, no qual Farias Brito 
se váe completar certarrfente. Desejo 
muito e muito ver bem onde chega o 
operoso pensador, tendo partido do 
ponto que assignala e abrindo o vasto 
horisonte em que nos deixa. 

Isto noto eu principalmente, quando 
me encontro com o espirito do nosso 
philosopho em certos trechos deste 1? 
volume. A pagina 95, por exemplo, 
quando discute ainda a definição de 
metaphysica, estranha Farias Brito 
que Schopenhauer (por quem aliás 
sente uma grande admiração) tivesse 
observado aos naturalistas «que toda a 
coisa physica é afinal também meta­
physica.» Acreditar-se-ia que nessa 
phrase do pessimista incomprehendido, 
tinha o pensador cearense encontrado 
a fórmula do seu pensamento. Mas, 
Farias Brito oppõe logo: «Aqui a con-
tradicção é patente.» Contradicção ? 
Por mim, pediria ao nosso philosopho 
que meditasse um pouco mais no 
asserto de Schopenhauer. Estou con­
vencido de que havia de modificar a 
sentença. E o que me confirma esta 
certeza é a transcripção que algumas 
linhas adeante faz do profundo e subtil 
auctor do Mundo como vontade. E cre­

sce o meu espanto e mais intensa se faz 
a minha anciedade, quando, ao fim do 
trecho de Shopenhauer, diz Farias 
Brito: «Até ahi, muito bem; nada ha a 
rectificar.» 

Não creio que o pensador cearense 
tenha profundado o pensador allemão, 
neste ponto. 

A distincçâo que faz Kant da coisa 
em si e o phenomeno, parece que nada 
aproveita ao caso actual. Kant tra­
tava ahi do mundo objectivo em relação 
com o sujeito, e não de distinguir ou 
discriminar phenomenos. E ' intuitivo: 
a coisa em si—uma pedra, por exem­
plo, distingue-se do peso dessa pedra. 
Mas, Kant sustentaria, porventura, 
que considerar a pedra e o seu peso 
será o mesmo que considerar o cérebro 
e o pensamento ? 

De todo o capitulo, concluo que ha 
originalidade e profundeza notáveis 
nessas paginas ; mas, que um juizo de­
finitivo sobre a philosophia de Farias 
Brito fica dependendo da applicação 
do seu methodo, da concretisação das 
idéas que váe expondo nesses dous pri­
meiros volumes da sua grande obra. 

ROCHA POMBO. 

-O^-^D®^-**^-

" © « Annues" 
Vendem-se collecções, primoro­

samente encadernadas, do 1? trimestre 
d'OS ANNAES. 

«OS ANNAES,. EA IMPRENSA 
BAHIANA 

Andamos, já ha dias, muitos dias, em 
grande falta de cortezia para com a im­
prensa da Bahia. 

Vejam os senhores: a Bahia, jornal que 
se distinguiu, ultimamente, lançando a can­
didatura do sr. Ruy Barbosa, tem nos con­
cedido a honra de trasladar para as suas 
desbordantes columnas, uma porção de es­
criptos que esta revista publicou. E o nosso 
collaborador mais alvejado por essa honra, 
é o sr. Joio Ribeiro, com quem o jornal ba-
hiano assumiu o amável teiró de o vulgari-. 
sar, o mais possivel. O nosso eminente col­
laborador está muito agradecido. Está claro» 
que nós n2o estamos menos. 

Nesse programma de gentilezas, vêem 
por ordem e por disputa, o Jornal de Noticias 
e o Diário de Noticias. O primeiro nos co­
piou os artigos sobre o general Eabatut, do 
sr. Jo3o Brigido. O segundo, mais fresca­
mente, isto é, mais recentemente, copiou 
dos Annaes, numero 23, a Cidade da Saudade, 
de Jo3o do Rio. 

Este balanço, a que procedemos com la­
grimas de comniovido reconhecimento, pro­
va, de resto, quanto os Annaes merecem á 
rica imprensa bahiana. E, á maneira de ex­
cessivas bondades, os nossos opulentos col­
legas nem siquer dizem donde minam essas 
matérias de tanta publicaçio. Também nio-
era preciso. A cortezia dos nossos confrades 
váe a suppôr que toda a gente dispensa o 
av i so . . . 

A gentileza, desfarte, chega a ser até 
indecente. 
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QUEM É QUE SE FIA EM SONHOS l 

A DOMINGOS OEYMPIO 

I 

Laura . . . E ' melhor que eu te diga 
Quem era esta rapariga, 
Que tinha apenas quinze annos 
Quando esta historia começa, 
E já virava a cabeça, ^ 
De sacros e de profanos. 

Nem a própria Sulamita 
Tinha uma côr tão bonita, 
Os olhos que Laura tinha ; 
Se nâo nascesse tão pobre, 
Diria ao homem mais nobre : 
— Tenho em frente uma rainha. 

O manto dos seus cabellos 
Descia-lhe aos tornozellos, 
Envolvendo-a em ciúme infindo, 
Deixando os pés, dous pombinhos, 
Espiando com os dous biquinhos 
Aquelle rosto tão lindo. 

Mais do que a Venus de Milo 
Só tinha os braços. e aquillo 
Que não tem nenhuma Venus 
Que no mármore repousa, 
Que tem de mais.. . muita cousa, 
E muita cousa. de menos. 

Para encurtar pormenores : 
Era entre as moças melhores 
A melhor da minha terra. 
Por causa delia os rapazes 
Faziam continuas pazes, 
Vivendo em continua guerra. 

Quando punha as mãos no cravo, 
Deixava o mais livre, escravo, 
Os mais alegres, tristonhos, 
Porque aquella rapariga 
Tinha sempre uma cantiga : 
« Quem é que se fia em sonho ? 

II 

Sonhos que vêm e que vão, 
Todos elles são apenas 
O rumurejo das pennas 
Das azas do coração. 

Um dia vem, outro váe, 
Este triste, aquelle bello, 
E em todos sobe um castello 
E um castello em todos cáe. 

Laura, ao envez das demais, 
Passava os dias serenos, 
Sempre acreditando menos, 
Sempre suspeitando mais. 

Que a sorte é meiga e mendaz, 
Traidora, quando é risonha. 
E, mormente, quando sonha 
Uma moça com um rapaz. 

Laura, portanto, com dez 
Sonhava, ou com cem, de sorte 
Que, como a Estrella do Norte, 
O mundo via a seus pés. 

« Sonhei », dizia-lhe alguém, 
« Comtigo dias risonhos... » 

Quem é que se fia em sonhos ?... » 
Cantava Laura também. 

I I I 
Era a mais simples de todas 
E de todas a mais bella, 
Fulgia como uma estrella 
Nas mais escolhidas rodas. 

Não eram setins, nem rendas 
Que lhe davam formosura, 
Laura fazia figura 
Somente por suas prendas. 

Seus hombros nunca souberam 
O que é calor de velludo, 
Mas tinham seus hombros tudo 
Que as ricas nunca tiveram. 

Os homens vinham de longe, 
Mas quando perto chegavam, 
Os mais pândegos trocavam 
O aspecto pelo de um monge. 

Porque Laura, a todos rindo, 
Laura de todos zombava ; 
Se qualquer se apresentava, 
Dizia a qualquer:—Bemvindo ! 

Mas no rosto da bregeira, 
Havia sempre um sorriso 
Que transtornava o juizo 
Do pobre p ' ra a vida inteira. 

E os desgraçados tristonhos,. 
Saindo, só se lembravam 
Daquella vóz, que escutavam : 
«Quem é que se fia em sonhos? 

IV 

A sua casa modesta 
Parecia um palacete, 
Quando havia alguma festa; 
Porém, acabada esta, 
Roncava fora o cacete. 

Cabeças, pernas quebradas.. . 
Cada qual no seu rabicho 
Não calculava as pauladas, 
Eram festas acabadas, 
Pancada de criar bicho. 

«Mas muito pôde unia estima», 
Commentava o populacho, 
Que pelo bom-senso prima : 
«Ella — dormindo, lá em cima, 
Elles*-- no páu, cá em baixo !» 

De manhã, os namorados 
Estavam todos de molho, 
Cheios de paunos salgados, 
Este com os queixos quebrados, 
Aquelle cego de um olho. 

E Laura, de manhã cedo, 
Dando alpiste ao tico-tico, 
Pensava no Luiz, no Alfredo, 
No Manduca, no Azevedo, 
No Quincas, no Gil, no Chico. 

E , alheia a todos, abrindo 
Os lábios sempre risonhos, 
Ia á janella sorrindo, 
A ' meia vóz desferindo : 
«Quem é que se fia em sonhos ?...» 

GUIMARAENS PASSOS. 
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A BATALHA DE MUKDEN 

A CAPITAL DA MANDCHURIA — A oc-
CITAÇÃO DE M l K D E N — O OBJECTO 
DO MARECHAL O Y A M A — O s JÚBILOS 
DA CHINA — A VICTORIA È DA RAÇA 
AMARELLA. 

Mukden, que, em lingua mandchú, 
significa aflorescente,a cidade sagrada, 
donde partiu, em 625, Nut-Chachú, 
o fundador da dynastia — a grande 
pura—ainda hoje reinante em Pekin, 
é também chamada Tim ou King — 
a capital, que, no dizer do imperador 
poefit Kien-Long, se distiuguia das 
outras cidades, como o dragão e o ti-
gro dos outros animaes. 

Vista a vôo de pássaro, a capital 
da Mandchuria é um rectangulo, cor­
tado em cruz por duas ruas princi-
paes ; uma infinidade de viéllas, atra-
vessando-se, parallelamente, em an­
gulo recto, dividem-na como um ta-
boleiro de xadrez ; na intersecção das 
duas artérias, se ergue uma torre, 
tendo no vértice um tambor e um 
gong, que annunciam o principio e o 
fim do dia. Dois recintos, feitos, como 
muralhas babylonicas, de argila da 
grande planície de alluviões em que 
está edificada, cercam a cidade: um 
tem dezoito kilometros de circuito e 
encerra o subúrbio exterior; outro, de 
cinco kilometros, flanqueado de torres, 
em que o tijolo se mistura com a ar­
gila, protege a parte central, a cidade 
reservada, a cidade imperial, propri­
edade do imperador chinez e sede da 
vida administrativa e commercial. 
Nella estão os bazares onde se trafi­
cam estofos de seda e pelles de ani­
maes ; nella está a residência do prín­
cipe mandchú, onde, outr'ora, se alo­
java o imperador da China, em pere­
grinação á cidade sagrada dos seus 
antepassados, onde, desde 1804, seu 
retrato, seu santo rosto, ceremoniosa-
mente conduzido de dez em dez annos, 
os representa na solemnidade tradi­
cional. Esse palácio, uma cidade na 
cidade, é coberto de telhas de porcel-
lana amarella, a côr imperial. 

A cidade européa, os quartéis da 
guarnição antes da guerra, o banco 
Russo-Chinez, os edifícios do caminho 
de ferro ficam fora dos dois recintos. 

Varias agglomerações a cercam : ao 
norte, fica o centro industrial de Pe-
kuan, onde se refinava o ouro vindo da 
Coréa; ao noroeste, a cerca de dez 
kilometros, estão os túmulos dos an­
tepassados da dynastia mandchú, sitio 
sagrado, logar de veneração que, na 
occasião da occupação russa e da con­
strucção de caminho de ferro, foi as­
sumpto das mais delicadas negoci­
ações. 

A Rússia prometteu mandar fazer 
uma grande volta na linha, para evitar 
a profanação do solo sacrosanto ; pro­

metteu deixar intactos os túmulos, 
respeitar as ceremonias do culto e da 
tradição. 

Esses túmulos constituem dois gru­
pos : Tung-Ling, ou os túmulos de 
leste, e Pouy-Ling os de oeste, erigi­
dos num sitio encantador, de natureza 
luxuriante. Os arredores dos monu­
mentos funerários parecem um ver­
dadeiro parque. Grandes arvores som-
bream longas alamedas ou caminhos 
orlados de flores, desembocando em 
clareiras tapetadas de violetas, ou em 
valles atufados de vegetação exube­
rante. Segundo o rito habitual, os tú­
mulos não comprehendem, somente, 
os monumentos em que repousam os 
antepassados no derradeiro somno : 
do recinto funerário fazem, também, 
parte os templos. Além das portas 
para Tung-Ling e Tay-Ling, con­
struídas pelo plano ordinário do ting, 
dessa casa que recorda — pelo tecto 
arrebitado nos ângulos, donde pendem 
caudas de dragão e campainhas de 
metal — a tenda primitiva das hordas 
errantes, se estendem longas e largas 
avenidas, orladas de enormes ani­
maes de pedra stylisada: dragões, ele-
phantes, camellos, que alternara com 
pinheiros seculares. Uma ponte de 
mármore com balaustradas, curiosa­
mente esculpidas; além, um arco mo­
numental de pedra dão accésso a um 
pateo quadrado, depois a um outro, 
separado do precedente por galerias 
cobertas. Esses são atravessados de 
avenidas de velhas arvores, povoadas 
de gigantes de pedras, de monstros 
careteiros, e retalhados por pequenos 
canaes de águas límpidas, correndo 
sob pontes e balaustradas. Além da ul­
tima galeria, se ergue o túmulo, o pa­
gode central, que contém, sobre o 
casco de uma tartaruga colossal, a pe­
dra commemorativa, de um altura de 
dez metros, onde se relatam as faça­
nhas e os titulos de gloria dos reis de­
funtos. E , nessa cidade da morte, cuja 
suinptuosidade excede aos caprichos 
de uma arte phantastica em riqueza, 
luxo e encanto,reina o silencio,apenas 
perturbado pelo arruino e o estalido 
das azas dos pombos sagrados. 

* 

A occupação de Mukden seria um 
suecesso moral precioso, mas, so­
mente, um suecesso moral si o mare­
chal Oyama, com a experiência de 
Liáu-Yang e do Cha-Ho, se conten­
tasse com simples vantagens geogra-
phicas e políticas : o seu objecto foi 
destroçar o exercito de Kuropatkine, 
ou, pelo menos,desfechar-lhe umgolpe 

,que o desorganisasSe. 
No 10 de março, os japonezes oceu-

param a cidade sagrada, o berço da 
dynastia. Este facto repercutiu com 
uma forte impressão na China, rejubi-
lada pela expulsão dos invasores bran? 

cos.que profanavam os santos logares, 
havia cinco annos, depois de uma der­
rota desastrosa, elevando, para os 
chinezes, o Japão á categoria de nação 
mais poderosa do mundo pelo facto de 
vencer aquella que elles consideram a 
mais forte do mundo. Assim a victo­
ria se considera a da raça amarella 
inteilte. 

Na Rússia, o effeito dessa victoria 
foi contundente. Os mais optimistas 
declararam perdida a partida, sem pro­
babilidade de desforra. 

Encarando a situação creada pelo 
desastre, o Novosti escreveu: «Basta 
de-victimas ! Basta de cegueira e de 
illusões ! A renuncia á nossa politica 
colonial no Extremo Oriente não con­
stituiria uma humilhação para a Rús­
sia. O Liáu-Toung,a Mandchuria, não 
são territórios russos. A ilha Sakha-
line foi outr 'ora do Japão. Si fosse 
necessário, para a conclusão da paz, 
supprimir o porto militar de Vladivos-
tock, essa concessão seria ainda me­
nos penosa que a renuncia, depois de 
Sebastopol.a manter uma frota militar 
no mar Negro.» 

« Os problemas da civilisação da 
nação residem no interior da Rússia, 
que, em vez de se aventurar em con­
quistas, deveria renovar a vida do povo 
e garantir-lhe condições humanas de 
existência.» 

Contrastando com esses conselhos 
de paz, a imprensa radical se fazia 
espelho do despeito do funecionalismo, 
desnorteado pela sorte das armas : 
surgiram amargas invectiveis contra 
o generalissimo, homem imprevidente 
e fraco, que, assediado pelas preoccu­
pações da campanha, pedia ao estado-
maior que lhe mandasse romances ; 
contava-se, para demonstrar o pres-* 
tigio dos generaes, que um delles 
aproveitara a occupação de Mukden 
para se divorciar da esposa e casar 
com uma bellã irmã de caridade. E , 
entre invectivas aos vencidos, o No-
voie Vremia e o Sviet clamam pela 
guerra á outrance, para chegar, depois 
de uma victoria final, a uma paz ga-
rantidora das aspirações e da solução 
dos problemas seculares da politica 
russa. 

Esses exaltados ignoravam a ex­
tensão, a gravidade do desastre, por­
que o estado-maior em S. Peters-
burgo se recusava a publicar informa­
ções sobre o funesto desenlace da ba­
talha : sabia-se, apenas, que Kuro­
patkine pedia rezassem pelo exercito 
moscovita,e affirmava que este se man­
tinha em perfeita segurança. Não 
sabiam que o exercito, derrotado, im­
possibilitado de se fixar em Tie-Ling, 
marchava despersado pelos valles, na 
direcção do norte, sem saber si pro­
curaria Kirim ou Karbine ; não sa­
biam que os russos tinham cem mil 
homens fora de combate ; que prisi­
oneiros, em numero superior a 40.000, 
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inclusive o general Nakhimoff, esta­
vam nas mãos dos japonezes, e que, 
entre os despojos, figuravam duas 
bandeiras, mais de cem canhões, ou 
toda a grossa artilharia russa, 60.000 
carabinas, 1.000 carretas de munições, 
200.000 granadas, 25 milhões de car­
tuchos, 15.000 fardos de cereaes, 
55.000 de forragem, 45.000 volumes 
de material de estrada de ferro de bi­
tola estreita, 2.000 cavallos, cartas 
geographicas, 1.000 carretas de uni­
formes e equipamentos, um milhão de 
rações de^ pão, 7.000 tonelladas de 
combustível e 60 toneladas de ferro, 
além de grande quantidade de instru­
mentos, barracas, bois, fios e postes 
telegraphicos. 

Somente trez dias depois, se soube­
ram na Rússia as peripécias dolorosas 
do desastre. 

* 
* * 

Os trágicos episódios da batalha e 
da retirada constituem uma pagina 
dolorosa, mas muito honrosa para o 
exercito russo. 

Para escapar a um desastre com­
pleto, as forças de Kaulbars e de Bil-
derling tiveram de desenvolver uma 
energia, uma força moral de raros 
exemplos na historia. 

A situação dos dois corpos de exer­
cito foi extremamente critica, durante 
o dia 10 de março. Kuropatkine con­
tava, para ganhar o tempo necessário 
á organisação da retirada, com a resis­
tência dos entrincheiramentos ao lon­
go do Hun-Ho, eutre Mukden e Fou-
choun. Na noite de 8 de março, orde­
nara ao seu centro e á ala esquerda se 
dobrassem sobre aquellas linhas, e, ao 
mesmo tempo, empregava um esfor­
ço prodigioso para desvencilhar a sua 
ala direita e obstar o movimento envol­
vente de Nogi. Mas, esse calculo fa­
lhou: a offensiva enérgica de Nodzú e 
Kuroki o surprehendeu, facto que foi 
aggravado por um accidente climate-
rico. Os russos estavam certos de que 
o Hun-Ho,que estava degelado, demo­
raria os japonezes durante algumas 
horas; por uma fatalidade, porém, uma 
onda fria solidificou as águas do rio, e 
elles o passaram sobre o gelo. 

Na noite de 9 para 10, as linhas do 
Hun-Ho foram atravessadas. Nodzú 
marchava, vigorosamente, para o no­
roeste, para apoiar as tropas de Nogi, 
que estavam a 10 kilometros ao norte 
de Mukden. No momento em que o 
grosso do exercito russo desfilava para 
Tie-Ling, não havia mais de oito kilo­
metros entre os dous galhos da tenaz 
japoneza. Dos dois lados, baterias de 
artilharia cruzavam seus fogos sobre 
as columnas em retirada: dahi, as per­
das enormes soffridas pelos russos ; 
tendo os corpos de Bilderling e Kaul­
bars escapado, por milagre, a um com­
pleto anniquilamento. 

A retirada das tropas de Linievitch 

se operou em condições mais favorá­
veis, porque dispunha de uma estrada 
e de um caminho de ferro de Fouchon 
a Tie-Ling. Não tinha que temer os 
ataques de flanco, e podia, facilmente, 
conter, graças ao paiz montanhoso, a 
perseguição do inimigo. O movimento 
de recuo foi executado em perfeita 
ordem. 

dos victoriosos e dos vencidos, cou-
tendores condignos no heroísmo. 

-^-^CTxSlO-^©-

* * 

Na opinião do correspondente do 
Novroie Vremia em Tie-Ling, o súbito 
abandono de Mukden desmoralisou, 
profundamente, o exercito, que ficou 
desorientado pela rápida manobra de 
mudança de frente, produzindo terrível 
confusão, impedindo os batalhões de 
entrarem em seus regimentos, os regi­
mentos em suas divisões, as divisões 
nos seus corpos de exercito. 

Foi forçoso abandonar uma parte da 
artilharia e das bagagens, porque dois 
esquadrões e uma bateria de monta­
nha, depois da brecha feita pelos japo­
nezes, tomaram posição nas elevações 
ao norte de Mukden ; dominando a 
estrada mandarina, canhonhearam as 
bagagens, provocando um pânico tre­
mendo .entre os russos, que estavam 
estropiâdos, fatigados por doze dias 
de lueta contínua. 

Os conduetores abandonaram os 
comboios de bagagem, os parques, os 
canhões, em parte colhidos pelas tro­
pas que vinham na rectaguarda. 

O primeiro exercito, inteiramente 
desorganisado, bateu em retirada, em 
bôa ordem, recuando e infligindo 
perdas consideráveis ao inimigo. 

As tropas do general Rennenkampf 
se destacaram, notavelmente, nessa 
retirada. 

Emquanto as tropas se reuniam e 
tomavam posição, o inimigo fazia alto 
a trinta ou quarenta kilometros de dis­
tancia, porque não podia continuar a 
perseguição, mas é provável que em-
prehendam um novo movimento en­
volvente. 

O correspondente do Russ, em Tie-
Ling, affirmou que os russos tiveram, 
na retirada, múltiplas circumstancias 
contrarias, notadamente um furioso 
furacão, levantando nuvens de areia, 
que lhes açoitavam o rosto e os impe­
dia de verem a cem passos adeante. A 
infantaria passava rapidamente em 
fileiras cerradas, atravéz dos campos 
e das aldeias, envoltas em pó, onde os 
esperava uma saraivada de metralha. 

Era um espectaculo medonho o com­
bate de Santaizi, uma lueta desespe­
rada de adversários exgottados, a caí­
rem de fadiga. 

Os pormenores da retirada foram 
notáveis feitos d 'armas, mais renhi­
dos, talvez, que a batalha campal de 
Mukden. Não se pôde descrever, di­
zem testemunhas oceulares, a perse­
guição tenaz e a resistência heróica 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

REZENDE (José Severiano de) esty. 
lista vibrante, poeta de largos vôos 
padre nas horas, vagas. Nas paginas 
dos jornaes da tarde canta, quotidiana­
mente vésperas, libertando o pensa­
mento combativo dos espinhos da Cri­
tica, e erguendo-o, numa unção mona-
cal, aos dulçurosos panegyricA de 
Doutos Santos e de Santas Advog^as. 
Mas, de certo, no seu êxtase, perturba-o 
o ruido do combate litterario e social, 
e cada uma das sete espadas que o 
illustre levita visiona noExcelsoPeito, 
se transforma no florête fremente da 
controvérsia, e as linhas puras dos 
sagrados ícones, o colorido das bentas 
estampas, e o relevo das piedosas Ima­
gens, provocam o olhar do justo e 
impiedoso critico, do temeroso demo-
lidor de Egrejas. . artísticas. Tem 
uma alma de Inquisitor : se pudesse 
fundar, entre nós, um Santo Officio, 
não haveria um só herético Petit que 
escapasse á purificadora fogueira. 

* 
* * 

RODRIGUES (Jjjpsé Carlos) celebre por 
ser o director do Jornal do Commercio, 
o Grande Órgão, pilar do Estado, bar­
reira contra a anarchia, defensor da 
massa conservadora e burgueza,digna 
curiosidade nacional, a par do Corco-
vado e do Corpo de Bombeiros. O sr. 
Rodrigues nada escreve na sua folha; 
entretanto, o seu espirito, amante da 
Ordem e da Estabilidade Publica, 
anda latente pelas inassiças columnas, 
e sente-se uma vontade única em todas 
as secções. Os telegrammas trazem os 
graves suecessos do Exterior e dos Es­
tados, sem que nenhuma incovenien-
cia mostre a ignorância do mot dordre 
em que acaso estejam os afastados 
correspondentes disciplinados. A ga-
zetilha, em honrado portuguez, conta 
os crimes e os condemna, dá os falle-
cimentos illustres e chora entrelinha-
damente a lacuna impreenchivel. As 
varias synthetisam a vida diária flu­
minense, e, em linguagem sybillina, 
demittem prefeitos, apeiam ministros, 
elevam felizardos. Nos a pedidos, fi­
nalmente, o sr. Rodrigues testemunha 
os pugilatos quotidianos dos enfesa-
dos officiaes do mesmo officio,médicos 
contra médicos, políticos contra polí­
ticos, vendeiros contra vendeiros. Im­
passível, domina os ódios e ambições 
alheias, sem um momento trair os 
seus. A multidão admi ra -o . . . 

PEDRO INNOCENCIO. 
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